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obtidos com a Informática 


Qual o interesse do tratamento informático dos dad 

perinatais? Em que domínio concreto a Informática é 

- utilizada em Ginecologia e Obstetrícia? Claude Sureau, 
* professor daquelas especialidades e chefe de serviços de 

Ginecologia-Obstetrícia de uma clínica francesa — 


inventaria resultados e faz o balanço do progresso 


| Baudelocque — descreve muitas das suas experiências, 


alcançado na sua especialidade, graças à Informática. 
<A nossa Informática custa 90 francos por parturiente, o 
que representa a centésima parte do preço da saúde de 
uma criança, que é, em França, em média, de 10 mil 

: francos (120 contos)», revela Claude Sureau (C.S.) que 

' afirma nunca ter feito um programa ou um algoritmo. 
«Não, de forma nenhuma, não conheço nada de 
Informática», afirma o obstetra francês, numa entrevista 
recolhida para a «Informatique Nouvelle» por Marie- 


Thérêse Bertini (M.T.B.) 


+»  M.T.B. — Professor Su- 

* reau, o senhor não é um obste- 

* tra banal, porque utiliza mui- 
tas máquinas e estuda a relação 
que há entre elas e os homens 
que as utilizam... 

—  C.S.— Falarei dos compu- 

* tadores e das máquinas ligadas 

* ao computador. 

“  M.T.B. — Tem um compu- 
.tador? 


mk 


iniciativas 

O nosso Suplemento cuja ac- 
ção no domínio da divulgação e 
do conhecimento da informática 
em Portugal é hoje aceite como 
meritória e extremamente posi- 
tiva não apenas pelos informáti- 
! cas, decidiu intensificar esse es- 

forço de esclarecimento junto 
- dos seus leitores habituais, em 
que incluem também profissio- 
à nais de outros sectores directa 
ou indirectamente ligados a este 
ramo do conhecimento. 

Esse esforço que se pretende 
seja impulsionador de uma nova 
fase da sua existência tem vindo 
a ser observado nos últimos me- 
ses e já hoje sabemos que em es- 
tabelecimentos de ensino secun- 
dário onde se ministram cursos 
de informática, aos mais dife- 
+ rentes níveis, o «Jl» é solicitado e 
| constitui matéria de consulta re- 
gular por parte dos alunos que 
as frequentam. 

Assim, depois da série de arti- 
gas que Costa Martins, da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, tem 
| vindo a dedicar aos sistemas de 
Informação das Organizações, 
as nossos leitores passaram a po- 
der contar desde Março com um 
conjunto de trabalhos, da auto- 
ria de Luís Vicente, do LNEC — 
trabalhos em que, segundo o seu 
autor, se pretende oferecer a 
quem se interessa pela informá- 
tica, algo de mais pedagógico e 
interactivo. «Não vamos fazer 
informática, nem tão pouco fa- 
lar informática», esclareceu Luis 


RR o od, À 


“O Jornal Informática” 
avança com mais 


C.S. — Não é nosso, mas 
usamo-lo. 

M.T.B. — Em que domínio 
concreto utiliza as máquinas? 

C.S. — Essencialmente no 
domínio perinatal, isto é, no 
obstétrico: gravidez, parto e 
consequências imediatas do 


nascimento. A parte ginecoló- 
gica presta-se muito menos ao 
tratamento informático. Lem- 


Vicente que prefere «conversar 
informática com os nossos leito- 


É, aliás, este espírito de sim- 
ples conversa, descontraída, 
sem grandes apelos à tendência 
sempre mais simples de trans- 
formar num bicho de sete cabe- 
ças o que pode ser explicado nu- 
ma linguagem mais sóbria, que 
o «JL» vai imprimir a outra série 
de artigos cuja publicação ini- 
ciamos neste número de Abril. 
Ilídio Antunes, um analista que 
se conta entre os nossos mais an- 
nossos leitores, em linguagem 
descodificada o que é um pro- 
grama. O objectivo é, mais do 
que divulgar — formar —, e, 
daí, o título — «Iniciação à 
Programaçãos. 

Finalmente, ainda neste espí- 
rito, «ll inícia, também em 
Abril, a publicação de outra sé- 
rie de trabalhos, esta da autoria 
de S. L. P. Rodrigues, em que 
se pretende prosseguir a acção já 
aqui encetada no domínio da in- 
formática de gestão. O nosso 
propósito é tornar acessível ao 
leitor o produto do trabalho teó- 
rico de alguns investigadores 
neste sector. Uma tarefa de 
simples divulgação que não sig- 
nífica a inexistência de dificul- 
dades, algumas das quais o au- 
tor enquadra na introdução ao 
seu primeiro artigo. 


F.A. 


bro-lhe que a Ginecologia é a 
pu da mulher não grávi- 

a. 

M.T.B. — Isso de que fala 
está ligado exclusivamente à 
gravidez? 

C.S. — Sim. Há assim dois 
aspectos do uso das máquinas 
no domínio perinatal. Primei- 
ro, o uso de máquinas electró- 
nicas para o tratamento de in- 
formações biológicas contínuas 
e geralmente durante o traba- 
lho. Essas informações são es- 
sencialmente: o ritmo do cora- 
ção da criança e a tensão intra- 
uterina. 

Vamos procurar retirar des- 
tas informações parâmetros 
significativos. Para isso, po- 
dem utilizar-se ou grandes ou 
pequenos computadores; ou 
calculadores com micro- 
processadores. 

M.T.B. — Tem pessoas que 
fazem programas de cálculo? 

C.S. — Sem dúvida. Calcu- 
la-se, por exemplo, a instabili- 
dade do ritmo, as superfícies de 
deceleração. Em Toulouse uti- 
lizaram-se computadores, aqui 
criou-se um certo tipo de calcu- 
ladoras com base em micro- 
processadores. 

M.T.B. — Sobre que mode- 
lo, com que hipóteses, manda 
fazer esses cálculos? 

€.S. — Com hipóteses ba- 
seadas na informação clínica. 
Temos uma experiência e pre- 
ferimos quantificá-la. Tome- 
mos um exemplo: Sabe-se que 
os abrandamentos são perni- 
ciosos; a partir daí estuda-se, 
em bases teóricas, os meios de 
quantificar as superfícies de 
deceleração. Com a instabilida- 
de é o mesmo: à vista, sabemos 
que o ritmo muito instável é fa- 
vorável, a partir desta base so- 
mos levados a reflectir na natu- 
reza da instabilidade. Desco- 
bre-se então que há dois tipos 
de instabilidade: 

— a que se chama «bit to 
bit», isto é, de um intervalo en- 
tre dois ciclos cardíacos ao se- 
guinte; 


O computador dá uma ajuda 


Gravidez, parto e consequências do nascimento 


— ou, pelo contrário, uma 
instabilidade em relação à mé- 
dia. 


Saúde fetal 


M.T.B. — Parece-me que o 
que me diz se aproxima dos 
dois tipos de instabilidade assi- 
nalados pelos economistas: a 
instabilidade estrutural e a ins- 
tabilidade de ocorrências. 

€.S. — Eu não sabia que is- 
so existia. O que é que isso sig- 
nifica exactamente? 

M.T.B. — A 
estrutural é a que respeita às 
estruturas de base do proces- 
sus, é definida da seguinte ma- 
neira: as variações trazidas ao 
sistema afectam-no de forma 
continua. Enganto o outro tipo 
de instabilidade varia com os 
parâmetros instantâneos. 

€.S. — Nós temos rigorosa- 
mente o mesmo problema. 

M.T.B. — E interessante e 
tranquilizador ver que um cer- 


instabilidade - 


to número de modelos se sobre- 


Mm. 
“es. — O que nós não sabe- 
mos, e é o objectivo das nossas 
pesquisas actuais, é qual destas 
duas instabilidades tem um sig- 
nificado. 

M.T.B. — Se a hipótese es- 
truturalista é boa, é a instabili- 
dade estrutural no plano do in- 
dividuo, a médio e a longo ter- 
mo, evidentemente. 

€C.S. — De facto, para nós, 
o ponto a determinar é saber «a 
que obedece esta instabilida- 
de». Parece resultar da varia- 
ção no tempo do tônus da in- 
fluência de dois sistemas regu- 
ladores do ritmo que não estão 
em fase, que são aleatórios um 
em relação ao outro, e é con- 
soante a predominância de um 
ou de outro que se tem uma in- 
fluência num sentido ou no 
outro, e estamos muito duvido- 
sos sobre esses mecanismos re- 
guladores. 

M.T.B. — Mas isso, apesar 
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de tudo, deve inflectir as tera- 
pêuticas porque, se ataca os 
níveis da instabilidade estrutu- 
ral, tem uma posição, penso 
eu, realmente diferente da que 
terá quando ataca a outra. 

C.S. — Ainda não chegá- 
mos a isso. Não se pode respon- 
der. Actualmente não sabemos 
mesmo qual é a mais importan- 
tee a mais representativa da 
saúde fetal, e é precisamente 
esse o objectivo das nossas in- 
vestigações. 

M.T.B. — Então, por meio 
de análises bastante frequen- 
tes, vai poder induzir... 

C.S. — Parte-se da expe- 
riência clínica que é dizer: à 
vista, uma curva é mais ou me- 
nos instável e isso correlaciona- 
se de tal ou tal maneira com o 
estado fetal. A partir desta no- 
ção de base, absolutamente de- 
monstrada pela experiência, 
então deixamo-nos levar pelo 
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PARA UM EFICIENTE E 
MODERNO SERVIÇO EM 


CONCEPÇAO, DESENHO 
E FABRICAÇÃO DE TODO 
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M.T.B. — E como é que faz 


efeito «Doppler facto da ins- 
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truturas próprias. Colabora- 


mos muito com o INSERM. putador, onde encontrará ou- 


Ples, mais caminhará no senti- 
tros dados. Portanto, para res- 


do de ea deles e, portanto, de 
se aproximar do real. — Mas faz Infor- a ! 

De facto, tomar modelos de- Ea ponder à sua pergunta, o com- M.T.B. Ê 
masiado sofisticados leva o in- C.s. — Espere, nós estáva- putador em perinatalogia é es- mal. NC 
vestigador à complexidade do mos no tratamento de sinais. sencialmente utilizado para o C.s. — Formal 
modela é faz perder de vista o Para terminar, há outros que «dossier« perinatal. agrupado, o que ta da 
Fou. primeiro obfectivo. Jp med- podemos utilizar para os anali- à quando se Cria um * 

ele comece nom." é 


sar por meios electrónicos ou 
informáticos. Por exemplo, 
dentro em breve queremos es- 
tudar a audição fetal antes do 


to, actualmente, a Informática 
afasta-se dos modelos matemá- 
ticos. E a medicina parece um 
campo de aplicações por exce- Maternidade Alfredo da Cost , 
Iência desta tendência, porque Técnicas muito caras para as nossas disponibilidades 


«Dossier» perinatal mine no Moment À qm 


ano) e é tudo, não tá 


M.T.B. — É um «dossier so, portanto as os qu 
' 


o introdutor dos microcomputadores em portuos 
LOGO EM 1973 é 


Ão escolher uma marca 
escolha também o fornecedor 
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quem diz 


DE SERVIÇOS 
A SUA EMPRESA 


* Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento. 

* Definimos a organização de empresas 

º Encarregamo-nos da sua gestão 

* Somos uma empresa especializada em informática 

º Somos uma equipa de técnicos com grande experiência que pode fazer muito pela sua empresa e 
pelos que nela trabalham ta 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO: ORGANIZAÇÃO-GESTÃO- INFORMÁTICA 
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serão fáceis de estabel 
Por outro lado, e isso explica 
o entusiasmo peja Informy 


grande nâúmero de pará 
um grande número de pr 


- Ar feitas à mão. Temos uma 


pulação de 750.000 mulh 
ano: por definição, é UM 

Ínio para a Informática. 

Foi por isso que se trabalhou 


conjun 
equipas que puseram E bes 
mum a sua experiência para 
ur um «dossier» comum. 

As vãs — Em que quadro 

« €.S. — No quadro do CC 
p até tu ra Julho de 1980, 

desde ai criámos um clube 
tilizadores do «dossier» into 
ae em perinatalogia, a 
de prosseguir a acção do 
CciM. omo tratamento infor- 
mático a pôr neste sistema, ca- 
dá um põe O que quer, em fun- 
ção das equipas com as quais 
em relação. Nós, por 
exemplo, estamos em relação 
jm uma equipa do INSERM, 
ke é a unidade de epidemiolo- 
de Madame Rumeau- 
Rouquette. O computador de 
ye dispomos é o do INSERM. 
Jectamos passar ao tempo 
real logo que as condições fi- 

ceiras o permitam. 


trolar a qualidade 
das consultas 


'M.T.B. — A que propósito 
quer fazer tempo real? 

€.S. — Para o controlo da 
qualidade das consultas. 


M.T.B. — Controlo por 


? 
S. — Pelo computador em 


tempo real. Tratar-se-ia de fa- 
Zer uma co; com o com- 
Putador “Som uma consola, que 
lr a uninante, an- 

esmo da paci 
abandonado q serviço, indo 
da sua consulta, dizer: «Aten- 
ção, esquecemos tal coisas. Ou 
então, logo que a paciente te- 
nha saído, verificar se os exa- 
mes regressaram ao serviço. 

tia Coisa simples, portanto. 
ual e o interes- 
» do tratamento informático 
prós er 

| “5 — Primeiro, n 
individual, não é tento a e 
mática, mas o facto do «dos- 
Ster> ser estruturado que é útil 
isto é, o facto de o «dossier» ter 
essa estrutura faz com que já se 
não esqueçam as coisas e isso 
tem uma virtude educativa con- 
siderável. Portanto, importân- 
cia didáctica, importância prá- 

tica para os indivíduos. 
Foram aqui feitos estudos er- 


gonómicos sobre esta questão e 


deles ressalta, de maneira mui- 
to clara, que pessoas de forma- 
ção e de idade diferentes, par- 
teiras ou médicos, jovens e ve- 
lhos, não recolhem os mesmos 
elementos a partir dos «dos- 
siers», ainda que, se os «dos- 
siers» estivessem em branco, os 
elementos que as pessoas reco- 
lheriam não seriam os mesmos. 

M.T.B. — É bastante grave 
o que está a dizer. 

€.S. — Sim, é muito grave 
para os indivíduos e também 
para a obtenção de resultados 
coerentes. 

M.T.B. — Isso põe em cau- 
sa a objectividade da recolha 
das informações. Pode ter in- 
fluência na decisão? 

€.S. — O problema está em 
que pessoas de formação e de 
idade diferentes nem sempre 
têm que ter em conta parâme- 
tros diferentes, pela simples ra- 
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Trabalho de parto 
As respostas do feto a sons exteriores 


zão de que as decisões que te- 
rão de tomar não são as mes- 
mas. Isto nem sempre é desa- 
gradável para o indivíduo, mas 
em todo o caso é certamente 
desagradável para se compara- 
rem os resultados, porque, 
num «dossier», haverá necessa- 
riamente resultados de nature- 
za diferente e daí o interesse de 
um «dossier» estruturado que 
obriga toda a gente a conside- 
rar os mesmos elementos. 

M.T.B. — Quais são as ou- 
tras vantagens? 

C.S. — O interesse epide- 
miológico, porque são informa- 
ções tomadas de forma pros- 
pectiva e que se podem analisar 
posteriormente de forma re- 
troactiva. 

M.T.B. — Apesar de tudo, 


vou incidir no essencial, porque 
a previsão, de que a epidemio- 
logia faz parte, que é baseada 
numa grande recolha de dados 
parametrizados, não o leva a 
elaborar hipóteses que apenas 
dizem respeito a partes de in- 
dividuos? Na verdade, este ra- 
ciocínio baseado num grande 
registo de dados, aliás consta- 
tamo-lo, distorce a realidade 
porque, de facto, não se parte 
de globalidades, mas de carac- 
terísticas parciais... 

C.S. — Não, exactamente 
entre nós, porque tomamos 
globalidades que abrangem a 
totalidade dos indivíduos. Se 
estuda o risco de um parto pre- 
maturo em função de um dado 
parâmetro, é a totalidade das 
mulheres expostas a tal risco e 
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esse parâmetro vai encontrá-lo 
ou não. 

M.T.B. — Sim, mas o que 
vai registar é algo de observável 
e de produzido, portanto vai fa- 
zer uma hipótese sobre a causa, 
visto que, quando faz previsão, 
vai induzir causas. 

C.S. — Não, sobre indica- 
dores. Por exemplo, um indica- 
dor de risco: a modificação do 
colo num dado momento da 
gravidez é um risco de parto 
prematuro. 

M.T.B. — Isso é um facto 
que se constata, é um sintoma. 
Imaginemos a seguinte compa- 
ração: 

— V. constata: o colo dilata- 
se. 

— Eu constato: as pessoas 
dizem: Je vais au coiffeur. 


"Informática 


Há um desvio nos dois casos 
em relação ao esquema previsto 
e: 
— O colo não se dilata. 
— Je vais chez le coilfeur. 
gramática, há 


uma regra que 


bre a regra? . 

C.S. — Respondo-lhe muito 
facilmente: tem duas atitudes 
possíveis face ao seu cabeleirei- 
ro: 

— uma é dizer: vou procurar 
a razão por que as pessoas di- 
zem «am em vez de «chez les. 

— outra é fazer uma porta- 
ria que manda para uma mina 
de sal, durante 10 anos, todos 
os que disserem «Je vais au coif- 
feur». 

Pouco importa a causa, a sua 
atitude terapêutica vai ser du- 
ma tal brutalidade que as pes- 
soas já não vão dizer «je vais au 
coiffeur». E, no fundo, isso não 
tem importância, porque o que 
V. quer é que não cometam 
mais esse erro de Francês. O 
mesmo problema para nós. 
Constata-se que o colo se dila- 
ta. Tem-se um método de ac- 
ção que evitará o parto prema- 
turo. 


Ensino terapêutico 


M.T.B. — Mas porque deci- 
de tomar essa atitude? 

C.S. — Porque se tem uma 
opinião «a priori». De facto, V. 
põe o problema não da epide- 
miologia, mas dos ensaios tera- 
pêuticos. 

Distinguem-se dois tipos de 
ensaios: 

— os ensaios explicativos 

— os ensaios pragmáticos. 

Esta tipologia representa a 
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QUE Evoquei mais atrás para o 


aprendema da frase. 
“th — Essa atitude de 
adoptar uma tentativa tal como 
supõe se 
modelo clini. pr 
co poderoso 
sara da médico. gti 
5 — Sim, supô 
priori ' ê 
Lied, Uma experiência clínica 
a pois a intervenção do ins- 
Po “Pjdemiológico e in- 
tao à uma confronta- 
é Sonstante entre a experiên- 
a prática do clínico eos resul- 


tados de estud i 
S Os estatísti e- 
la Informática. arisos pe 


ideias «a 


minha . las 
tudes pe 


Pensa que se ca- 


fade que co 
a ioias “omo ponto de parti- 


CS. — sim 
e » tod 
da obstetrícia x 


foi no sentido 


a viragem 
gia asperi 
dede a prevenção e 
hi explica todo o interesse pe- 
psPidemiologia e pelas estatis- 
É s. Hoje, Procuramos despis- 
ar poe de risco. 
*+-B. — Pensa que essa 
atitude pode Eeneralizar-se a 
toda a medicina? 
a €C.s. — Não posso dizer que 
cja geral para toda a patolo- 
e Porque a obstetrícia é espe- 


M.T.B. — Sim, porque co- 
O esquema ideal e tende 
para ele. 
Pcs — Efectivamente, te- 
m modelo que é a mulher 
de boa saúde, is dá à luz, a 
termo, uma criança normal. 
Tais fenómenos são poucos na 
natureza. Podemos tender para 
a apreciação de desvios. Fazer 
a hipótese dum homem doente 
€ sempre outra coisa. 


Vigilância da qualidade 
dos cuidados 


M.T.B. — Qual era o outro 
eteenpos que via na informátl- 


ca 

€.S. — O outro aspecto po- 
sitivo é a vigilância da qualida- 
de dos cuidados. Face a uma 
dada situação de desvio, foi es- 
tabelecida a boa terapêutica? 
Podemos sabê-lo muito rapida- 
mente. É uma das raras espe- 
cialidades onde podemos con- 


trolar-nos. Sabemos quantas 
cesarianas fazemos, quantos 
nado-mortos temos, como se 


passa isso no país e em outros 
paises. Podemos comparar 
sempre, na medida em que dis- 
pomos da Informática. 

Notamos, por exemplo, que 
num serviço como este, a taxa 
de cesarianas aumenta. Pode- 

mos perguntar-nos se aumenta 
de uma maneira justificada ou 
não, em função da nossa clien- 
tela... E tudo isso só o podemos 
fazer graças à Informática. Po- 
demos sempre avaliar os nossos 
próprios comportamentos, a 
sua justificação ou a sua não 
justificação, comparando-os 
com a evolução de comporta- 
mentos de outros serviços e de 
outros países. 

M.T.B. — Quando Beaude- 
locque foi atingida por um 
virus desconhecido de que a 
Imprensa muito falou, a Infor- 
mática serviu-vos para alguma 
coisa? 

C.S. — Evidentemente. Nos 
meses seguintes, pudemos sa- 
ber, em poucas semanas, por- 
que todos os nossos «dossiers» 
estão registados em computa- 
dor, que nenhuma droga espe- 
cial que utilizávamos podia ser 
considerada responsável. 


M.T.B. — Deu-vos Infor- 
mações rápidas de que não era 


C.S. — Comparámos os 
nossos casos de enterocolites 
com casos que não tinham tido 
enterocolite, mas que, de resto, 
eram idênticos. Era impossível 
fazê-lo à mão: bastou interro- 
gar o computador. Encontrou- 
se uma diferença que nos intri- 
gou imediatamente, isto é, que 
tinha havido fenômenos infec- 
ciosos entre as mães num nú- 
mero de casos anormalmente 
elevado. E isto serviu de argu- 
mento para reforçar os estudos 
que levaram depois à descober- 


ta de um virus especial. 

M.T.B. — E estava ligado 
ao que a análise informática 
havia revelado? 

C.S. — Agora, que se estu- 
dou mais a fundo o problema, 
parece realmente que este vírus 
se manifestou particularmente 
em fenómenos infecciosos das 
mães nas semanas que precede- 
ram o nascimento. É um ex- 
emplo típico e foi um resultado 
que obtivemos muito depressa. 
Sem o computador, teria sido 
necessário fazer um inquérito 
prospector que levaria anos, ou 
estudar retrospectivamente da- 
dos, analisando e interrogando 
as mulheres, o que era difícil 
por razões psicológicas. 

A avaliação da qualidade dos 
cuidados é, portanto, verdadei- 
ramente útil. 


Servir um individuo 
no plano pessoal 
e confidencial 


M.T.B. — Podemos ligar- 
lhe considerações de custos 
econômicos? 


C.S. — Absolutamente. To- 
dos os actos que praticamos são 
repertoriados no nosso compu- 
tador e pode avaliar-se-lhe O 
custo. Com efeito, basta afec- 
tar-lhes coeficientes e sabemos 
imediatamente, quanto é que 
custa. 

M.T.B. — Pode calcular o 
preço da saúde? 

C.s. — Sim. Sabe-se, por 
exemplo, que o preço de um 
parto, pondo de lado qualquer 
abono, custa entre 6.000 e 
20.000 francos (72 e 240 con- 
tos). 

M.T.B. — É como o custo 
de um título de propriedade 
automóvel emitido pelos servi- 
ços informáticos do Ministério 
do Interior. 

C.S. — É a mesma coisa; is- 
so choca-a? 


M.T.B. — Não, 
muito exacto. 

C.S. — Permite saber que o 
preço da nossa Informática 
custa, por exemplo, 90 francos 
(1.080$00) por mulher. Isto 
significa que este preço corres- 
ponde à centésima parte do 
preço da saúde de uma criança 
que é, em média, de 10:000 
francos (120 contos). 


M.T.B. — Realmente não é 
caro! 


C.S. — É que eu queria fa- 
zer-lhe dizer e é o que gostaria 
que os poderes públicos com- 
preendessem. 


M.T.B. — Penso que as di- 
ficuldades que atravessa pro- 
vêm da Informática ter mã fa- 
ma por causa, por exemplo, de 
projectos como GAMIN. Que 
relações tem com esse projecto? 


C.S. — Criámos um subpro- 
duto do «dossier» comum e pre- 
vimos uma concordância entre 
este subproduto e o certificado 
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de nascimento que é tratado 
pelo sistema GAMIN, eis as 
nossas relações com o GAMIN. 

M.T.B. — O senhor é um 
instrumento que permitiu que 
o GAMIN funcionasse? 

C.S. — Sim, e ao mesmo 
tempo controlá-lo, porque as 
mesmas pessoas nos mesmos 
serviços de uma dezena de 
sítios recolhem informações pa- 
ra o GAMIN e para o nosso 
«dossier». Apercebemo-nos de 
que as informações de GAMIN 
eram muitíssimas vezes subes- 
timadas em relação ao nosso 
«dossier». 

M.T.B. — Do ponto de vista 
deontológico, o que pensa do 
projecto? 

C.S. — Penso que está mui- 
to bem. Actualmente, este pro- 
jecto só está em marcha num 
número limitado de centros. 

M.T.B. — Mas o que pensa 

do facto deste projecto permitir 
seguir um indivíduo, no plano 
pessoal e confidencial, até aos 
20 anos de idade, a tal ponto 
que, quando procuram empre- 
go (para citar um exemplo de 
obstáculo às liberdades) certas 
informações lhe podem ser pre- 
judiciais? 
* €.S. — Penso que o projecto 
GAMIN não permite tal. De 
facto, todas as informações no- 
minativas, a partir dos 3 anos 
de idade, são automaticamente 
destruídas. Só ficam as estatís- 
ticas. 

M.T.B. — Estou admirada 
com o que me diz. Não é o que 
tenho lido nem ouvido sobre es- 
te projecto. 

C.S. — Tanto quanto sei, é 
destruído aos 3 anos de idade. 

M.T.B. — Acredito em si, 
mas se a opinião pública crê o 
contrário, isso da origem ao 
facto. 

C.S. — Sim, mas é falso... 
Há um aspecto duplo no GA- 
MIN. O certificado de saúde 
tem um interesse pessoal na 
medida em que o surgimento 
de factores de risco permite 
orientar a acção médico-social; 
as análises estatísticas nomina- 
tivas estão destinadas a uma 
caducidade rápida e, no fim de 
contas, o que fica são os dados 
estatísticos, que têm um enor- 
me valor no plano nacional. 

M.T.B. — Acha que a práti- 
ca da Informática mudou a sua 
forma de raciocinar? 

C.S. — Totalmente. 

M.T.B. — Ja fez um progra- 
ma ou um algoritmo? 

C.S. — Não, de forma algu- 
ma, não conheço nada de In- 
formática. 

M.T.B. — Interessava-lhe 
fazer isso? 

C.S. — Não, não tenho tem- 
po. Trabalho 14 horas por dia e 
prefiro impregnar-me do con- 
tacto com os informáticos e os 
epidemiologistas, a quem nós 
levamos um conhecimento 
clínico e que eles nos tragam, 
eles, conhecimentos informáti- 
cos e estatísticos. 

M.T.B. — Mas, então, em 
que é que isto o mudou, a si? 

C.S. — De facto, foi mais o 
raciocínio subentendido pela 
Informática do que a própria 
Informática que fez mudar o 
nosso modo de raciocínio. É 
pelo facto de não se limitar a 
palavras vagamente descriti- 
vas. À nossa disciplina, ela 
mesma, é já quantificada e mo- 


do hor 


tremamente roboaie is, 


mamente quantipiica, Ny 


so oponho-me a j, "él, 

que defende PAS é 
extrema. Pobting, 

. Penso que é aí 

diferença entre o pago 
egítimo a diferenc; o. "4 
so de poder que eg Da 
oposição à medicip Emo 
de serviços», po; 
cina é o “robob soma Mt 
Ron tor que Si t 
tão: «Faça uma . 5400 

MTE, Fio cap 

médicos crobots, UM 
. C.s. — Eu sei e | 
vigorosamente contra eles, pe 
que penso que é a 

dicina. diana 

«T.B. — Note queé 

grave que a tdi Pio 
tize» ia máquinas do R 
com homens que se tornam 
bots. s* " 

c.s. — De qualquer ma 
ra, é a sua morte, porque gá 
razão a J. Attali e vamos dyi 
medicina-engenheiro. 

A nossa disciplina está pe 
feitamente dentro da ques, 
porque ela tem esse aspes 
quantitativo, por um lado, 
por outro, o aspecto «pes 
não doente». Por vezes, porá 
se facto, essas pessoas têm e 
dência para pôr o médico nt 
tuação de prestador de sm 
ços. 

M.T.B. — Tudo isso de 
mistífica o poder oculto do* 


dico, é é 
C.s. — É por isso qu 
estamos, também neste dê 
na ato verdade, ! 
acho que tem muita sorte 

C.S. — Também o pet? 
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Sistemografia do processo 


informacional * 


Manuel A. da Costa Martins* 


À modelização do processo informacional per: 

ado por 
que grupo social organizado, envolve à timádia em 
onsideração de certas regras que, por razão imperativa. 
Jevem ser tornadas públicas. Não será portanto l 
urpreendente, que as regras que aqui se propõem, sejam 
s que referem a modelização por sistenografia. l 


Comecemos portanto, pelo axio- 
a de base: 

«Para toda a organização social, 
giste o seu próprio sistema de in- 
yrmação». 

Não significa que a organização 
cial o possua (o sistema de infor- 
jação), mas sim que exista um, 
propriado a cada organização so- 
al. À primeira etapa para a sua 
efinição, conduz-nos a uma hipó- 
se da existência e identificação, 
mando como hipótese a sua exis- 
ncia e esperando que essa hipóte- 
nos permita interpretar de forma 
izoável e estável, os comporta- 
jentos observáveis do grupo social 
rganizado. (Esta hipótese resulta 
a leitura da obra de Claude Ber- 
ard, «Les systêmes ne sont pas 
ans la nature, mais dans |'esprit 
es hommes»). 

Tem ela no entanto o mérito, de 
os obrigar a uma definição mais 
recisa, do objecto a modelizar. 

Já vimos no artigo anterior, que 
m «Sistema Informático» não 
ubstitui o «Sistema de Informação 
Juma Organização» (SIO). 

No entanto o campo, bastante 
rasto, de definição dos conceitos 
jos Sistemas de Informação, obri- 
a-nos a uma maior precisão ao de- 


sejarmos efectuar uma identifica- 
ção «para actuar. 

Já referimos o cuidado com que 
falámos até agora preferencialmen- 
te, do Sistema de Informação Orga- 
nizacional (SIO) e não de Sistemas 
de Informação no sentido restrito 
do termo. 

Com isto desejamos caracterizar o 
facto, de que os sistemas de infor- 
mação individuais, os que são inter- 
nos aos sistemas vivos e os que são 
externos ou cognitivos aos siste- 
mas de documentação, os sistemas 
de informaçao explicitamente e es- 
pecificamente finalizados (como 
são por exemplo os sistemas de do- 
cumentação especializados), não 
estão incluídos directamente no 
nosso campo de «investigação». En- 
contraríamos, de resto, uma certa 
quantidade de «traços» comuns a 
esses diversos sistemas de informa- 
ção individuais, biológicos, especia- 
lizados... ou organizacionais. So- 
mente, os modos de intervenção dos 
seres humanos sobre estes sistemas, 
não seriam, a priori, os mesmos. Ora 
será justamente para alcançar esta 
finalidade «para actuar», que deve- 
mos refazer a «inteligência» do SIO. 

A última precisão acima enun- 
ciada não nos permitirá, talvez, en- 


quadrar o nosso objecto duma for- 
ma sempre razoável. Será necessá- 
rio adicionar, que o SIO que procu- 


ramos modelizar é aquele que o 
grupo social organizado constrói, 
colectivamente, como grupo autó- 


nomo que é. 
Não será portanto, aquele que 
poderemos reconhecer por vezes, 
na teia das relações interpessoais 
afectivas ou cognitivas, que existem 
mesmo entre pessoas sem ligação, 
no grupo social considerado. 

O SIO é um elemento que só exis- 
te, porque a organização que O 
comporta, existe. Sendo ela, orga- 
nização, que lhe fornece a sua iden- 
tidade e especificidade. 

Daqui resulta, que a sua forma- 
tação, entenda-se configuração, se- 
rá a que é desenhada, especialmen- 
te, pelo grupo social que o concebe 
emantém. 


É óbvio que é, necessariamente, 
concebido sobre a mesma teia de 
relações interpessoais, existente 
entre os intervenientes na organiza- 
ção, mas devemos admitir como hi- 
pótese que ele, SIO, aparece como 
«sobreposto», desenhado a lápis e 
não pré-impresso, e por isso mesmo 
artificial e modificável. 

Presumimos que tal desenho 
afectará em contrapartida o contex- 
to da teia de relações interpessoais, 
e surge então como um dos objecti- 
vos da teoria dos SIO, o facultar 
pontos de referência para avaliação 
das transformações daí induzidas. 

Para tal, será necessário, identi- 
ficar, antes de mais, esse objecto es- 
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O MICROCOMPUTADOR CBM 
O microcomputador CBM é um equipamento precioso na moderna gestão de empresas 


comerciais, industriais ou de serviços, não s 
como também por 


ó pela capacidade de manipular informações, 
ser fácil de operar e ser sobretudo de preço 


extraordinariamente reduzido. Tem igualmente aplicações para cálculos matemáticos, 
estatísticos, profissões liberais e educação. 


e Pode ser utilizado como terminal inteligente 


e Vários “CBM” podem ser ligados entre si, localmente ou atra 


e Pode ser ligado a caixas reg 


dos grandes computadores. 
vés das linhas dos TLP. 
istadoras e máquinas de escrever eléctricas. 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO SISTEMA CBM 


IMPRESSORAS 
— Com capacidade de 80 a 132 cps.| 


pecífico, essa propriedade colectiva 
do grupo social organizado, o «sis- 
tema de informação» próprio da or- 
ganização, talvez comparável ao 
que engendra uma manada de ele- 
fantes... a partir do momento em 
que os elefantes até estão solitários 
se associam, ou ainda o sistema, 
que se desenvolve no interior dum 
grupo de pássaros migradores, du- 
rante uma travessia. 


Sistemografia 
por triangulação 


Estando o objecto à modelizar 
enquadrado de forma bem reco- 
nhecível, é então possível passar a 
uma segunda etapa de sistemogra- 
fia do SIO. Tal etapa consiste no 
essencial, em «fotografar» nos seus 
diversos aspectos e sob diversas 
perspectivas o objecto a modelizar. 
Então poderão ser sucessivamente 
activados, três objectivos de defini- 
ção, que conduzirão a três famílias 
de imagens em que a sobreposição, 
que esperamos coerente, nos facul- 
tará o modelo pretendido. 

São os seguintes os três objecti- 
vos: 
a) — Funcional, em que se consi- 
dera o objecto em funcionamento e 
enquadrado no seu contexto, a par- 
tir duma perspectiva exterior. 

b) — Orgânico, considerando o 
objecto do interior, presumindo 
que as suas funções são assegura- 
das por órgãos estáveis e diferenciá- 
veis. 


GE comnodor. 


c) — Genético, considerando 
então o objecto na sua trajectória 
temporal, que se presume ser única 
e identificável. 

Neste caso de sistemografia do 
SIO, obtém-se então uma «teoria 
do sistema de informação organiza- 
cionab, conduzido pelo agencia- 
mento estável e coerente, das pro- 
priedades com que progressivamen- 
te dotamos esse modelo, proprieda- 
des essas para as quais facilmente 
definiremos numa homomorfia, 


UTADOR CBM (PET) 
O NA EUROPA 


UNIDADE CENTRAL constituída por: 
— Memória RAM com capacidade de 16 a 96k bytes 
— Linguagens disponíveis: Compilador de Basic, 
Pascal, Assembler, Forth e Lisp. 
Futuramente poderá utilizar o sistema operativo CP/M. 


FLOPPY DISK constituído por: 
— Unidade dupla de 340 k a 3 MB 


BIBLIOTECA DE PROGRAMAS 


— Contabilidade geral 


— Gestão de stocks 


Para informações mais detalhadas ou qualquer demonstração, contacte: 


* 
| Commodore Business Machine 


com os aspectos observáveis do pro- 
cesso informacional duma organi- 


zação dada. 
No próximo número, iniciaremos 


“a definição dos três «clichês» do 


SIO, que estabelecemos por inte- 
racções e ajustamentos que permi- 
tem tornar fácil a construção teóri- 
ca subjacente, que procuramos 
aqui formular. 
—W—————————————— 


* Professor da UNL 


|. — Facturação com simultâneo controle de stocks 


— Processamento de ordenados e salários 
— Escrita automática de textos e endereçamentos 


— Elaboração 'e actualização de ficheiros 
— E o famoso “VISICALC” 
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e 
Informática 


XII Recenseamento da População 
XII Recenseamento da População 


SA A aplicação mais sensível 
no quadro da imagem 


Bilelo Gonçalves 


OQ II Recenseamento da Habitação é o mais Importante 


das recenseamentos efectuado pelo I.N.E., 
vista dos melos humanos e materiais que 
quer sob o ponto de vista da informação a 


ponto de 
envolve, 
recolher e processar. 


Além de se tratar da aplicação 
mais sensível em termos de imagem 
pública do instituto, reveste-se ain- 
da de uma importância primordial 
por se prever que a informação re- 
colhida venha a alterar substancial- 
mente o quadro fornecido pelo Re- 
censeamento de 1970, devido ao 
longo ciclo censitário e aos factores 

sociopolíticos que modificaram a 
estrutura da nossa sociedade. 

Pretende-se assim, apresentar 
uma descrição global, sob o ponto 
de vista informático, da aplicação 
CENSOS/81, das suas principais 
fases orgânicas, do início do seu 
processamento e da sua importân- 
cia sob o ponto de vista de trabalho 
de Análise e Programação, a cargo 
do uma equipa de cinco analistas e 
programadores especialmente for- 
mada para este fim. 


Criação do ficheiro 

de Lugares 1970 

e tratamento dos dados 
preliminares 


O volume total da informação a 
observar no Censo de 1981, obriga 
a que o período de recolha, codifi- 
cação e transcrição, apesar da des- 
concentração dos serviços, se torne 
moroso e sujeito à introdução de 
um elevado número de erros. 


o uso de linguagens 
programação 


E OS PROGRAMAS DE 


* Gestão de Pessoal 
* Facturação 


Os nossos especialistas ajudá-lo-ão nas decisões dificeis 


quer sob o 


Torna-se assim necessário, dis- 
por de um meio auxiliar, que per- 
mita o controlo de toda a informa- 
ção recolhida, através da obtenção 
de taxas de cobertura, comparação 
de resultados intercensos, detecção 
a nível de lugar de grandes varia- 
ções populacionais. 

Com vista à realização destes ob- 
jectivos, procedeu-se à recolha de 
dados resumidos do Censo de 1970, 
relativos a Alojamentos, Famílias, 
População Presente e Residente, 
com a finalidade de criar um fichei- 
ro de lugares de 1970. 

Este instrumento auxiliar, servi- 
rá simultaneamente para o trata- 
mento dos dados recolhidos através 
dos documentos resumo de inquiri- 
ção, com vista à obtenção no mais 
curto espaço de tempo, estimado 
em seis meses após o momento cen- 
sitário, dos primeiros resultados 
publicáveis do Censo de 1981. 

Esta primeira fase orgânica, que 
absorveu cerca de 1900 horas de 
trabalho de Análise e Programa- 
ção, terá o início do seu processa- 
mento em Maio de 1981. 

Análise e tratamento do Inquéri- 
to Piloto 

A recolha da informação do Cen- 
so de 1981, será realizada através 
de três tipos de questionários prin- 
cipais, estimando-se o seu volume 
em 2,4 milhões de questionários de 
edifícios, 3,1 milhões de questioná- 


ACTUALMENTE UM HARDWARE SYSTEM 
SOFTWARE AVANÇADOS AINDA SÃO UM FACTOR DE DECISÃO 


generativas com redução ou eliminação de linguagens clássicas de 


* execução de vários programas em simultân 
* -manuselo do espaço em disco duma forma 


* Gestão de clientes/stoc 
* Gestão contabilística e 


SERÃO TALVEZ O MAIS IMPORTANTÉ PA 


VISITE-NOS NAS EXPOS 


PORTO — Club Residencial 
LISBOA — Hotel Penta 


eo geridos duma forma dinâml 
virtual e autocontrolada e 


SÃO TAMBÉM UM FACTOR DE PESO 


da Boavista — 4a B de Maio 
— 11a15de Maio 


BURROUGHS B 90 


HARDWARE AVANÇADOISOFTWARE DE GESTÃO 


rios de alojamento e 9,9 milhões de 
questionários de indivíduo, dando 
origem a aproximadamente 750 
milhões de toques relativos à infor- 
mação primária e de correcções co- 
respondendo a uma ocupação de 
120 operadores durante 18 meses. 
Para além do volume, convém re- 
ferir que por se tratar de um recen- 
seamento, em que parte dos ques- 
tionários são preenchidos pelos 
próprios inquiridos e os restantes 
por agentes locias, com pouca ou 
nenhuma experiência neste tipo de 
trabalho, resulta uma baixa quali- 
dade da informação recolhida, 
agravada por eventuais erros intro- 


Básicos 


APURAMENTOS 
PRELIMINARES 


Registo 
DE DADOS 
VALIDAÇÕES 


APURAMENTOS 
FINAIS 


RA OUTILIZADOR 


lho de codificação 
duzidos no pu da transcrição 


u mesmo quan - 
da informação para suporte magne 


ão e a sua 
formaç: semelhança do que 


s países, que 
tema de cor- 
reoções a! Ba 

principalmente, um bom nível na 
qualidade da informação, uma re- 
dução nos prazos da sua disponibi- 


lidade e respectivos custos. 
Tratando-se de uma área, em 


Bro 


suas necessidades. 


A MICROMATIC — Mic 


PLANO DE EXECUÇÃO 


pública do 


poderá obter um acréscimo 
de qualidade em relação ao Censo 
de 1970, exige no entanto cuidados 
especiais de preparação, atendendo 
à falta de experiência que se verifi- 
ca neste domínio, por se tratar de 
um modelo teórico, que pela pri- 
meira vez será implementado entre 
ic , e tendo em atenção que 
qualquer sistema de correcções au- 
tomáticas, parte de um conjunto de 

entre os quais a maior 
gpa e qualidade da informa- 
ção, foi decidido proceder a uma 
análise e tratamento de parte da in- 
formação recolhida através do In- 


2 
E 


Acom Atom 


ACORN ATOM Computador de uso pessoal. 
Dimensionado e eficaz para o Gabinete de Estudos cresce à medida das 


Micronatic 


[o 
MELO Lara Cruz CP 2184709 Braga Cod 71866 (nham, ix, 32180 - Portugal 


A expandibilidade é uma característica absolutamente garantida. 


De grande versatilidade um ACOR 


NATOM 
é um auxiliar de vanguarda na acti Di a um 


vidade pedagógica. 


roinformática Automação, também Emas impro 
OKI, Terminais LEAR SIEGLER, modema º Mulipisiadenda TELCOM, Compuiadeno St | 


Ada « 


Tras ad 


Um serviço 


Periférico a Instalar em Tomar 


Alterações sensíveis no sistema de validação 


Validação de regist 
dedados 2? 


a 


A instalação do Serviço Periféri- 
co de Registo de Dados na-cidade 
de Tomar, vai permitir a introdip=- 
ção de sensíveis alterações ao siste- 
ma de validação utilizado no Censo 
de 1970. O equipamento C.M.C., 
constituído por multiteclados, per- 
mite que grande parte das valida- 
ções efectuadas no computador 
central possam transitar para o 
equipamento de registo de dados, 
libertando o equipamento central 
para outras funções mais especifi- 
cas, originando um ganho substan- 
cial em todo o trabalho de correc- 
ções e permitindo que a informação 
à entrada do computador central, 
tenha um mínimo de qualidade, ne- 
cessário aos subsequentes trabalhos 
de correcções (1). Para as regiões 
autónomas dos Açores e Madeira, 
encontrou-se uma solução compatí- 
vel, com todo o sistema de informa- 
ção previsto a nível central. 

As validações de registo de dados, 
irão incidir sobre validações simples 
a nível de campo, controlo de coe- 


ditram 


rência da estrutura e edifício / alo- 


“ Jamento / indivíduo, assim como o 


acerto de variáveis ditas de partida, 
necessárias para o sistema de vali- 
dações subsequente. 


Validação e correcção 
automáticas 


 Baseadas principalmente na téc- 
nica do Hot-Deck, assentam no pres- 
suposto que as variáveis observadas 
dentro de determinadas classes, 
previamente definidas, se distri- 
buem de uma maneira uniforme. 
Tal pressuposto permite, no caso de 
ausência de resposta ou de resposta 
não coerente, utilizar o valor de 
uma entidade, previamente anali- 
sada e que observe as mesmas ca- 
racterísticas fundamentais da enti- 
dade a analisar. Esta técnica, as- 
senta na necessidade de se iniciali- 
zar a validação e correcção das dife- 
rentes entidades, a partir de um 
conjunto de variáveis com valores 
válidos, corrigidos nas subfases an- 
teriores. E 

Simultaneamente e com a finali- 
dade de controlar o funcionamento 


do sistema de informação, serão 
editados mapas com estatísticas de 
todas as correcções efectuadas, de 
forma a tornar sempre possível e 
em caso que se justifique, a recons- 
tituição da informação ao seu esta- 
do inicial. 

Prevê-se que todo o sistema de 
validação e correcção absorve 
aproximadamente 8100 horas de 
Análise e Programação, c tenha o 
início do processamento real em 
Dezembro de 1981. 

Especialização e apuramentos 
definitivos. 

Esta fase destina-se à especializa- 
ção de toda a informação a proces- 
sar, em diferentes tipos de entida- 
des (lugar, edifício, alojamento, 
família, núcleo, indivíduo, a partir 
das quais se irão efectuar os apura- 
menos definitivos de mapas es- 
tatísticas, em número aproximado 
de 100 quadros distintos, apurados 
a diversos níveis, prevendo-se um 
total de cerca de 3500 págs. a publi- 
car e de cerca de 14 000 págs. de 
quadros disponíveis. , 

Este número será acrescido devi- 
do ao facto de as regiões plano, ini- 
cialmente previstas no plano de 
apuramentos, terem sido substituí- 
das pelo nível distrito. 

Espera-se que os quadros por 
distritos e níveis geográficos mais 
baixos, possam sair regularmente a 
partir do 2.º semestre de 1982 até 
final de 1983, altura em que serão 
obtidos os resultados relativos à to- 
talidade do País. 

O Trabalho de Análise e Progra- 
mação, inicialmente previsto, será 
substancialmente reduzido, me- 
diante a utilização do programa ge- 
ral de edição COCEWTS, estando 
calculado em cerca de 3800 horas. 

* Responsável pelo Projecto Infor- 
mática CENSOS/81 


(1) Este processo de trabalho obriga a 
novos métodos de organização, como se- 
jam um controlo rígido sobre o fluxo da 
informação entre as diferentes unidades 
(Serviço Central e Periférico), e a exis- 
tência de uma equipa de correctores ins- 
talada junto do equipamento periférico 
e capaz de proceder às primeiras correc- 


«computadores 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 


MUITO MAIS DO QU 


LOGO EM 1973 


INFORMÁTICA 


para 


PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 


Quando você decide entrar na Informática, você investe em 


E NUMA MÁQUINA 


Você está a investir na 
EMPRESA QUE A SUPORTA, 


na sua juventude 


SEU SERVIÇO 


na sua capacidade técnica 


MAS TAMBÉM NA SUA EXPERIÊNCIA 
na sua linha de periféricos, programas, 
peças e mesmo componentes 

NA RAPIDEZ E QUALIDADE DO 


É VOCÊ QUE PAGA 
Não precisamos de lhe dizer que 


SEJA PRUDENTE 


ESPERAMOS POR SI 


& TEM PROBLEMAS? 


Ô | EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
6 A RESOLVÊ-LOS: 


U) O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN- 
FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


e “)s subsistemas e aplicações a desenvolver 

e Os meios humanos e materiais de que necessita 
e Os custos e os proveitos inerentes 

Um plano de acções a desenvolver. 


Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


eee 
LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767504/08 
PORTO — RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-B8º — TELEFONE 319554 
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SERÃO ESTAS AS UTILIDADES DOS COFRES 


Lamperiz ? 
a 
Os cofres LAMPERTZ são L) 
de facto bastante 
espaçosos, robustos e 
seguros, mas, a sua 
melhor utilidade não será 
propriamente esta! 


eis, a sua 
correcta e mais 
segura utilidade 
d cofre de 

À segurança para 
os dados 
magnéticos da 
sua empresa 


CONSULTE-NOS 


| ACOM — ACESSÓRIOS PARA COMPUTADORES. LDA. 
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asas 
eneemasos 


Cevpa a 


ap EEE 


O que 


é 


um programa? 


Ilídio Antunes * 


; Um programa é um conjunto de instruções, codificadas 

À numa linguagem específica, executadas numa 

' determinada sequência e que visa a resolução de um 
problema previamente definido. 


A codificação de um programa 
deve ser feita a partir do domínio 
total dos instrumentos que se vão 
utilizar e do problema que se vai re- 
sofver. 


Y Regra geral, um programa apre- 
q senta o seguinte fluxo: 


INPUT — PROCESSAMENTO — 
OUTPUT 


que obedecerá a três pressupostos: 
— existência de um problema or- 

gânico e funcionalmente definido; 
— a um plano lógico para a sua 


resolução; 

— disponibilidade de recursos 
para a sua concretização. 

Se analisarmos superficialmente 
os três pressupostos verificamos 
que; 

— não faz sentido programar a 
resolução de um problema que ain- 
da não está totalmente definido; 

— é ilógico avançar para a codifi- 
cação do programa sem primeiro 
criar a lógica desse programa; 

— é indispensável a existência de 
técnicos e recursos para mais facil- 
mente criar o programa. 

Do que atrás ficou dito, a LÔGI- 
CA sobressai especialmente. Isto 
porque não se pode desenvolver 
programas sem obediência a deter- 
minadas regras e sem o domínio de 
uma Lógica Mas o 
que é a Lógica? Façamos um pouco 
de definição e enquadramento his- 
tórico (o que não faz mal a nin- 
guém!...). ' 

Definição 1 — Disciplina norma- 

tiva, tradicionalmente vinculada à 
filosofia e matemática, que se pro- 
põe determinar as condições de ver- 
dade nos diferentes domínios do sa- 
ber. 


Definição 2 — Disciplina que 
tem como base o estudo, determi- 
nação e esquematização das variá- 


INFORMÁTICA 


PROCESSAMENTOS 


RECOLHA 
DE 


veis envolventes, de um determina- 
do problema, que permite evitar as 
contradições e os erros na resolução 
do mesmo. 

Definição 3 — Disciplina analíti- 
ca que tem como base o encadea- 
mento regular e coerente das ideias 
e das coisas através de simbolos. 

Enquadramento histórico — A 
matemática surge entre os Egípcios 
como um conjunto de regras empi- 
ricas para medir áreas de terrenos 
(é a geometria que se desenvolve). 
Por sua vez, a aritmética é apenas 
uma arte de calcular utilizada pelos 
fenícios. Com os babilónios, a 
«ciência» dos números e das gran- 
dezas geométricas atinge um nível 
superior, o que possibilita uma 
melhor fundamentação lógica dos 
problemas em análise. Contudo, 
cabe aos gregos a glória de fundar a 
geometria e a álgebra como ciências 
racionais, isto É, como ciências de- 
monstráveis a partir de um peque- 
no número de princípios elementa- 
res — os postulados. Aristóteles 
procura conciliar o racional e o 
empírico, o abstracto e o concreto, 
a teoria e a prática, defendendo ser 
esse o meio para atingir o conheci- 
mento científico. O seu esforço, 
contudo, fica reduzido à ciência do 
repouso e do equilíbrio: a geome- 
tria e a estática. Esta situação es- 
tende-se por toda a Idade Média. 

Só nos princípios do século XVII, 
com os trabalhos de Kepler sobre o 
movimento dos planetas e os de Ga- 
lileu relativos à queda dos graves, a 
matemática começa a ser aplicada 
ao estudo do movimento: a cinemá- 
tica e a dinâmica. Surge assim a 
análise matemática fundamentada 
no: conceito de função e variabilida- 


Newton e Leibniz dão, continui- 
dade àquele método analítico. O 
primeiro formula o princípio da 
gravitação universal; o segundo 
propõe um método pelo qual todo o 
pensamento pudesse ser reduzido a 
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INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 


Gravação de dados 
Processamento Informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


nd mi ças Organização, 
da 


Beneficência, 229.3.º — 
Tel. 73 1460/783701/ 7608 30- 


uma espécie de cálculo algébrico 
através de simbolos algébricos. Este 


fins do século XIX, deu origem à ló- 
giea simbólica largamente usada na 
determinação do algoritmo e das 
operações que representa um pro- 
grama, geralmente orientado para 
ser executado em computador. 


Simbologia 


Os símbolos utilizados em lógica 
e matemática e orientados para 
computador são universais. Alguns 
desses símbolos serão usados para 
elaborar o plano lógico de um de- 
terminado problema. Ei-los: 


neo 


. Linguagens 
de programação 


Como qualquer linguagem fala- 
da, uma linguagem de programa- 
ção é um conjunto de regras grama- 
ticais bem definidas que formam 
símbolos, palavras e frases que per- 
mitem «dizer» ao computador o que 
se pretende executar. Existem dois 
grandes grupos de linguagens: 

— linguagens de alto nível: 

e BASIC 

* COBOL 

e FORTRAN 


ACTUAÇÃO 


1100 Lisboa 


e RPG 
e PL/1 
» ALGOL 


S.. 
— linguagens de baixo nível: 


e «MÁQUINA» 
e ASSEMBLER 


Do conjunto destas linguagens só 
a «MÁQUINA» é directamente exe- 
cutável pelo computador. Todas as 
outras têm de ser primeiramente 


traduzidas por um programa (com- 
pilador/tradutor), 
diagrama. 


de acordo com O 


A linguagem que desenvolvere- 
mos será o BASIC (Beginner's All- 
purpose Symbolic Instruction Co- 
ded). É uma linguagem simples. 
orientada para problemas de cálcu- 
lo (financeiro, actuarial, investi- 
mento, matemático, etc.) que per- 
mite o diálogo (interactivo) com o 
programador e geralmente utiliza- 
da em serviço de Time-Sharing. 


Princípios básicos 
no desenvolvimento 
de um programa 


Um programa deve ser: 


Informações 


— facilmente legível; — 
— estruturado nas diversas fun- 


és hierarquizado nas suas opera- 


a técnicas podem ser utifiza- 
das na codificação de um progra- 


ma: pá a 
— Técnica linear (ou lógica li- 


near) E $i 
— Técnica iterativa (ou lógica 


iterativa) 


e 
As 


ou 


A fase modificação corresponde 
à preparação para a operação se- 
guinte. ' 

A fase teste corresponde à deter- 
minação da última iteração e da to- 
mada de decisões quanto à conti- 
nuação das iterações. . 

A fase cá corresponde às 
operações necessárias para atingir o 
valor final den. si 

Vantagens desta técnica: 

— anulação dos inconvenientes 
da técnica linear 

Inconvenientes: 

— representa um maior número 
de instruções executadas; 

— representa maior trabalho de 


concepção. 

b.1) — Decisão bivalente (lógica 
bivalente) 

É aquela em que apenas se co- 
nhece dois valores: 

— verdadeiro ou falso; 

— sim ou não; 

— onou off, 

— igual ou diferente 


b.2) — Decisão polivalente (lógi- 
ca polivalente) 
aquela em que se conhece mais 
do que dois valores, habitualmente 
três: 


— maior, menor, igual; 
— verdadeiro, falso, indetermi- 
nado 
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um novo conceito em informática 


Chamo-me DAVID! ess btt da pequena e média 
Sou micro. dinda e falo a sua lingua 
Compreendo em PORTUGUÊS  EETUGUIÊS 

e também respondo em 

PORTUGUÊS! H 


Chamo-me TINA. e 
Faço facturação, stocks, salários, etc., 
e obviamente falo 

PORTUGUÊS 


Meu nome é GOLIAS. 
Sou o maior da familia 
LOMAC e falo 

PORTUGUES 
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Lima base Se dados evniar gem visrios gem de millizadores 


ICL um símbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 
Através da máquina. A favor do homem. 

Equipamento, inovação, assistência, apoio. 

Quatro faces de um quadrado perfeito. 

Escolhido pelos grandes gestores europeus. 

E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidji. 
A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de computadores, além 
de estar presente em mais 80 países. 


Uma intuitiva . dos de Inforaa? 
igessagem vários niveis de modelização do sistema 


ICL 
LIMITADA 


não decida 
antes de nos conhecer 


te nunca 8 curto prazo. Estes be- Dados na Europa» 
pi mira rd: exemplo, que nenhuma dus 
; uma boa estratégia e uma  tituições que ent inham 

boa metodologia na concepção do utilizavam SGBDs, tin E 


São entre os vários Departamentos cem fundamentais na concof 
empresa, um Sistema de 1 j 
Pensamos que, uma empresa de- o 

YE construir um único Sistema e tentar constroi 

tegrado) de Informação, qnt ts mo Pano oa pato 0 


Gá tá dizo Ger queo óp- Dados 


s inimigo do boml). ticas, Gui BOTO conceito 
= femea nb leme. 1 PS Pera tt 
tiliza men PA q cão e Imple , ser definido como um repositó- 
fases do projecto. de moços DER Moe do Di rácios Aa O RR a 
3- qa sita > ae Fadução n.º 738). » LNEC, 1981 nipulada por uma potente E so 
nforma- rdias 
bi red » a São das suas características, 


| Caro leitor: esta foi uma tentati- Sistema de Informação 
sem pretensões de explicar colaas ano ON Pode mer definido como um pstonos 
(mas que muito se fala e Gs que fornece Serviços de Informação. As- 
pa) numa nguagem impics . quo acao E apena se pre. SOS rod e, 
mas E edeaai , aceder, R 
pelo m mos). À temologia «Base definições fssociadas mar, raidbecic proa de forma a 
s ri serviços de informação dese- 


de Gestão de Bases de Dados 
Administrador da O raido; cmtprind 

Dase ode ser definido, em primeira apro- 

O asas rr raro ERGUER 

RTIN, 3. O a ou ta todo o acesso à Base , e que 

Rd the Dera Hiei ES am dia pelas e pesado a sua integridade, segurança € 
IX Conference of Central Bank o! iadas: da definição das informa. confidencialidade. 

and Tberic Countries. of ções a guardar. à definição das forma- 
, Quito, Integridade, segurança e confidenci ae e es 
* Engenheira electrotécnica, assis- 


bro 1980. 
dade, à i y 
FERNANDEZ, L. A. " à própria definição das est 
A., «Base de de dados a utilizar ao nível Dea tente de Investigação do LNEC. 


* SERVIÇOS: — estudos 
— análise 
— programação 
— registo de dados 
processamento de dados 


PRODUTOS: — suportes magnéticos 
“datamedia* 


CENTRO DE INFORMÁTICA TECLA 
Av. da Boavista, 1043 

4100 PORTO 

Tel. 698825 


CONTROL DATA 


uma presença, uma alternativa 
«.. à Solução 


CÍTEC 


COMPUTADORES 


CYBER 


Go 


CONTROL 
DATA 


Campo Grande, 286, 3.º 
tels. 796610-797009-797060 


A comercialização 
simultânea 
dos equipamentos 
DATASAAB 
e PHILIPS 


permite 
à REGISCONTA 


HARDWARE + Mutiprocessamento a cobertura 
e Do 10 a 880 m em memória taipa ração 

duma 
vasta faixa 


de utilizadores 


DATASAAB 


que podem 


assim 


optar entre 


esta 


aquela 
maquina! 


Para informações mais detumacus. arja-se à gg 1 
DIRECÇÃO DE MARXETING/MAQUINAS DE CONTABILIDADE E COMPUTADORES 4 4 
Avenida Duque de Louie. 72 — Tel 56 00 9 — 1000 LISBOA 18 as 4 
“gu a qualquer das Sucursais de Regisconta 


oa Rasrguas. 19-20 - Toto £ 6 
Ad É 
Rua Dr. Câncuso Guerrero. 27-A — Tatetono 2 43 47 - 
Rus Cidade de Tokustuma. Lote 19-A Loja ! — Tot znss — 2400 LEIRIA 
a ado Coddada nº 68 = Taietoro z 


em tratamento de textos 
e os segundos em mini-computadores 


nos EUA. 


CONSULTE-NOS 


“TORNA O MUNDO MAIS PRODUTIVO 
DATINFOR - INFORMÁTICA, SERVICOS E ESTUDOS, LDA. 


Rua Praia da Vitória n.º 57-1.º Esq, - Teis. 5309 33/4 e 56 17 82 — 1000 LISBOA 


SERVIÇOS TÉCNICOS Rua Mouzinho da Suveira, 7 r/c - Tel. 56 1865 — 1200 LISBOA 
Rua 5 de Outubro, 347-4.º - Tel. 62 730 — 4100 PORTO 
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Aarecido. Será a 
das circunstâncias a inrpô-lo € tras, duas ordens possíveis: a ló . CON idea 
nenhuma espécie de snobismo. gra e a histórica. Logicamente, Potência “eiro ra 
Um receio que nos assola é que o poderíamos começar a falar de o intão 
leitor possa considerar esta série de sistemas binários. pois. sem dá- E Pe 
Luis Vicente* artigos como forma paternalista vida, o sistema de numeração de Em Méncia 
Pelo contrário, 30 propor um siste- orar bs simples de todos. pias 
D erram la: . de nenhum — ma de contra-reacção, nós próprios . tal porque as nossas O 
é salas" art smp iatos INTERFACE (ndo o que o a consideração O meio, po, frequen- | mãos possem 10 dedos, o pri do 
rcalar entre : governo ti- temente, dúvidas transfor- eceind parecer foto à 
o fectonias Elia dane Nisas dúvi- decimal. É proventura esta a ra- e 


adaptar do modo mais 


Conversar Informática 


Interface 


adequado. Este conceito é 


sobretudo aplicável quando tal ada ita à 
ptação respeita à 
intercomunicação entre os referidos objectos. mp 


designarmos respectivamente A e 
simbolicamente, o seu interface. 


B (Fig. 1), 1 será, 


o significado, em inglês, da palavra 


tamos a mudar de assunto, mas 
apenas a apresentar uma analogia 
que melhor contribua para ilucidar 
o leitor quanto 20 significado do 


termo. " 
Não somos adeptos dum rigoroso 
purismo linguístico, como também 


mar-se-ão em nossas próprias 
das. que tentaremos, a todo o cus- 
to, esclarecer. A vantagem será 
portanto recíproca. 

Para viabilizar esta conversa pe- 
ço que o leitor envie à sua corres 
pondência para o seguinte endere- 
ço: 


de calcular 


No desenvolvimento dum tex- 
to deste tipo existem, entre ou- 


zão que leva a designarem-se os 
algarismos também «digitos. 
Desde há vários séculos, o ho- 
mem habituou-se a este sistema 
ea tal ponto que hoje, o proces- 
samento binário das actuais má- 
quinas é de total transparência. 
Os interfacces homem-máquina 


4,6e 12. Mas em face dos siste- 


As primeiras máquinas 


2! 
; 


923 
RS p 


if 
) 


é ê é de tórica 
tigos. Agora, o que está em causa é  Fepudiamos qualquer espécie CS opera mem a 
Peg duma ligação Servilismo a uma língua ont 25d Luís Vicente/C Espa ca o La sa funda dos a, N 
entre o 1.º artigo da série e este 2.º "a. Mas, por fatalidade nossa, ads Centro de Informática def je feria sido dês através do Actor a 
artigo senvolvimento tecnológico neste Laboratório Nacional qu qe eu seus E 

Em primeiero lugar, cometemos — país tem-se processado muito lenta- de Eng. Civil a adopção - pa ei As Prime a 
um «bug» ao apresentar, em nota mente, e, à falta de melhor, somos Av. do Brasil to, tnquanto br áltípios Es Calcular [S 
de fim de página do artigo anterior, muitas vezes forçados a utilizar ter- 1799 Lisboa Codex apenas como submiúltip! 12, mãos, depois Oram, A, < 

minologia técnica, sobretudo de Se 10, o número 12 tem 1,2,3, chinês, ga ip 


Fig. | — INTERFACE 


Em Informática existem interfa- 
ces de vários tipos, tanto ao nível 
das máquinas como dos programas 
que nelas são executados. Também 
são, naturalmente considerados in- 
terfaces os sistemas que permitem a 
comunicação homem-máqguina. 
Todos estes aspectos serão oportu- 
namente abordados em futuros ar- 


«bug». Na realidade «bug» significa, 
genericamente «bicho», particular- 
mente «percevejos e não «pulga». 
Nos Estados Unidos, a palavra é 
também utilizada, mesmo fora do 
domínio da Informática, no sentido 
de «erro», «engano». 

Finalmente utilizámos a palavra 
«feedback», não nos tendo ocorrido 
que, em português, já está vulgari- 
zada a palavra «contra-reacção» 
com o mesmo significado. Uma das 
vantagens da Democracia consiste 
em a liberdade de expressão permi- 
tir aos governantes reajustarem as 
suas acções de acordo com os resul- 
tados obtidos, vantajosos ou não 
para o povo governado. Quando es- 
te reajustamento é praticado, trata- 
se dum evidente processo de contra- 
reacção. Se um governo não actua 
neste tipo de circuito fechado, mas 
se limita a proceder cega e obstina- 
damente de acordo com uma axio- 
mática pré-estabelecida e inamovi- 


origem anglo-saxónica. Um léxico 
português de Informática tem que 
ser criado, mas não artificial e 


* Centro de Informática do LNEC 


Que relação... 


No automóvel basta um rodar de 


NIXDORF estão já operando e 
Portugal, preparados para-atny 
os objectivos que se lhes exige. 
em qualquer ramo de negóco» 
tipo de tarefa. 

Assim contribuimos para 0 
crescimento das empresas qu: 


chave e ei-lo pronto a 
deslocar-se. 

No computador NIXDORF basta 
premir uma tecla e ei-lo pronto a 
funcionar. 

RIMA e ARAUJO & SOBRINHO, 
SUCRS., o maior grupo de 
capital nacional no ramo da 

“ Informática, asseguram um 
serviço geral e completo, desde a 
instalação até à assistência 
técnica. 

Cerca de 1000 sistemas 


Terminal de com; 
As primeiras máquinas de calcular foram certamente as mãos 


adquiriram e acompanhamos, à 
par e passo, o seu 
desenvolvimento. 

A relação entre um bom 
automóvel e o computador 
NIXDORF é que ambos se 
fizeram para trabalhar e dufã 


DISPÕE DE 5.000$00 
MENSAIS? 


RIMA 


ARAUJO & SOBRINHO 
Serviço completo e eficaz. 


No Sul: 
RI MIA cinacação 4 Mecanização NTSC No Norte: scr 
ivisão de Computado: 
Escreva para o Apartado 1408-1012 LISBOA CODEX Av. Dr Mário Moutinho, Lote 1733-4º. 1400 LISBOA elo PAREDE PORTO COD 
(Depanamento de Expansão Comercial de T & Geraldes, Lda ) Teis.: 611297/610899 — Telex 14010 RIMALD P COMPUTER ia die, 6 A ana 


. Tel: 690055/691391 — Telex 
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Anta gi Aus 
Dado E A 


Hélder Coelho* 
de Informática (API; 
) foi ' 
Janeiro de 1981 Pleno Direito, a partir de 1 E) Eximanrap 
» ma IFIP — Fed 


O que é o Comité Técnico 5 


da IFIP 


publicação das suas actas na revista 


. w 


queles acontecimentos. 
geográfica da sua localização; par- 


congressos, n 0 
cias nos locais dos congressos e umi- 


NÓNIO 


Gabinete de Representações, Assistência 
Técnica, Estudos e Projectos, Lda. 


R. Luis Derouet, 18-A a D 


1200 LISBOA 


68 44 74- 51 Telex 18880 


6856 
E 683995-685899JOMY-P 


VAI MONTAR 
UM CENTRO 
DE CÁLCULO? 


A NÓNIO 

PODE 
ENCARREGAR-SE 
DO 


e PROJECTO 

e INSTALAÇÃO 

e CONSTRUÇÃO 
DAS DIFERENTES 
INFRA-ESTRUTURAS 
TÉCNICAS DE APOIO 


ALGUMAS REFERÊNCIAS 


ENTIDADES MILITARES: 


Força Aérea 
Serviços Mecanizados do Exército 


Serviços Cartográficos do Exército 
Centro Mecanográfico da Armada 


ENTIDADES 
PRIVADAS: 


Grundig 
Sipe 
Gulbenkian 
Siemens 
Efacec 
Oliva 
imprimarte 
Renault 
STET 
ORGANISMOS PÚBLICOS 
Ministério das Finanças 
Inst Nac. Estatísticas 
Inst. Sup. Técnico 
Transp. Terrestres 
Caixa Nacional de Pensões 
Câmara Municipal 


EDP 

Siderurgia Nacional 
Epac 

Portucel 


UNICER 
Hosp. Civis Lisboa 
Serv. Inf. Saúde 


JORNAIS 


Diário de Notícias 

Diário Popular 

Jomal de Notícias 

BANCA 

BES.C.L. 

Banco Português do Atlântico 
Banco Nacional Ultramarino 
Banco Fonsecas& Bumay 
União de Bancos Portugueses 
Banco Borges & Irmão 

Banco Portugal 


SEGUROS 


Companhia de Seguros Europeia 
Portugal Previdente 

Seg. Industrial 

Seg. Garantia 

Bonança — E. P. 

Cosec 


Mundial-Contiança 
TRANSPORTES 


Carris 
C.P. 
Metro 


Soponata 
TAP 


ção»). Além destes, faz parte ainda 


Tetof. 89 65 55 


O APPLEII 


PARA AS SUAS DECISÕES 


E PESA, ke | 
de ue 
- da 


Peça-nos shucidativo ou visite o nosso stand 
G2na 22º FIL — Feira intomecionai de Lisboa, de 8 a 17 de Maio 


Distribuidores exclusivos Gppia computar em Portugat 


SORUBAML,san. 


Gen. Pimenta de Castro, 15-8.º 1700 LISBOA 


do CTS o GTS.4 (Técnicas Flard- 
ware Software Normalizadas e/ou 


Comuns). 


king Conference 

and Data Bases for CAD. Secheim, 
RFA. 14 a 16 de Setembro de 1981 
(GTS.2%. IFIP/SUCESU Interna- 
tional Conference om CAD/CAM as 
o o Dedo Vias. 
Technology in 

São . Brasil, 21 a 23 de Ou- 
tubro de 1981 (GTS-2): IFIP me 


king Conference on Computer 
pfications in Food Produe- 
tiom 


and Engince- 
. Havana, Cuba, 26 a 30 de Ou- 
de 1981 (CTS; IME- 


(GTS.3. 

Entre is indica-se o CT 
o o que está encarregue das 
actividades. 


gueses serão propostos para in- 
dos GT's do CTS. E, tam- 


Hélder Coelho para a 
Portuguesa de Informática, Av. Al- 
mirante Reis, 127, 1.º Esqº — 
1100 Lisboa, ou pelo telefone 
882131 (ext. 300 do LNEC). 


português no CTS, 
JA. lália, França. 
ia, Suécia, Sui- 


* Representame 
do quai fazem 
da Di 

Reino Unido, 

ca, Hungria. Austrália, Finlândia, 
Bélgica, RFA, RDA, Japão, Checos- 
lováquia, India, Holanda, Noruega, 
Israel. 


Ta A 


colei a cm comia ai A cmi, 


. emo 


cmg 


2 autores terão oportunidade de 
Análise de os apresentar num Encontro or- saio 
Sistemas ganizado para o efeito. Aosau- | Hélder Coelhos O Congresso a Comissão Técnica 2 da 


tores do trabalho vencedor será 
atribuído um prémio a decidir 
pelo Conselho Geral da API. 

Segundo os promotores, O 
concurso está aberto a todos, 
não sendo necessário que a me- 
todologia defendida seja com- 
pletamente igual. Exige-se con- 
tudo que se incluam referências 
de eventuais precursores. 

Para mais pormenores os inte- 
ressados contactar o 


Aproveitando o exemplo dado 
pelo Grupo de Trabalho sobre à 
Concepção e Avaliação de Siste- 
mas Informáticos decidiu a «Re- 
vista de Informática», sob pro- 
posta do prof. Amílcar Serna- 
das, lançar um repto aos seus 
leitores que se julguem na posse 
de uma metodologia válida de 
Análise de Sistemas. 

Assim até 31 de Outubro se- 


dor-geral do 2 CPI, Carlos Cou- 
ras continua a envidar au 
sentido da sua organização. E 
pos do-se neste momento que glês). incluirá 10 exposições (de 
o próximo congresso só se reali- 
ze em Fevereiro ou Março de 
1982, por absoluta falta de salas eira E 
até ao fim do corrente ano. avançadas de desenvo ivomen 
de programas € perspect a 
dos novos instrumentos disponi- 


rão aceites trabalhos (máximo a ear Sernadas (Mate Seminário veis (nomeadamente ingua, 
SO páginas A4) descrevendo su-  mática Aplicada, Faculdade de avançado gens). O programa 
mariamente a metodologia Ciências de Lisboa, Rua da Es- odologi conhecido em Maio. 

adoptada e o desenvolvimento cola Politécnica — 1600 Lisboa - de metodologias De modo à a mp o rece 
segundo uma metodologia de es- a roveitamento semi: y 
ei dg eg ge AA da Programação dEmero total de participantes 
da no último número da revista E inda será limitado, pelo que os pro” 
da API. 2CPIem 1982 A API, aproveitando a vin Motores aconselham a inscrição 


a Portugal dos membros do 
Grupo de Trabalho da IFIP 
(Metodologia da Programação) 
para a próxima Conferência do 


Os melhores trabalhos serão 
seleccionados por um júri a no- 
mear pelo Conselho de Redac- 
ção daquela publicação e os seus 


desde já. Ee 
Quaisquer dúvidas sobre O 


A notícia aparece discreta- conteúdo e organização do semi- 


mente no editorial da «Revista 


“Olivetti 
não esperou 


o ano de 1980 


“paradar início 


“a 


nova década 


As suas soluções para Data Processing cresceram de harmonia com a 
vossa organização. 


Indústrias, Banca, Seguros, Empresas Comerciais e de Serviços, 
Administração Pública: Olivetti trabalhou convosco, vivendo perto de 
vós a consistência quotidiana das vossas exigências. 


Olivetti pesquisa, projecta e realiza máquinas, software de base e 
software de ambiente, utilizando a melhor das tecnologias disponíveis: 
mini-computadores, sistemas de gestão, terminais inteligentes, sistemas 
de “Word Processing”, sistemas complexos para “Source Date 
Entry”, terminais video, terminais impressores simples e complexos, 
centrais telegráficas e telefónicas. 


Com estes produtos e com a experiência dos seus especialistas, Olivetti 
é fornecedor de soluções completas na informática distribuída. 


Olivetti garante futuro às vossas opções organizativas. 


XIV 


mões Monteiro, represen: 

da API junto da IFIP, API. Av. 
Almirante Reis, 127. 1.º esq. 
1100 Lisboa (telefone 535587). 


tante 


Microbit 


A entrada de Portugal na 


Deste desafio sairão reforça- 
das as que lançarem mãos dos 
recursos que a técnica actual 
põe ao seu dispor. 

O ano de 1980 viu atingir-se 
mais uma etapa nesta corrida, 
com a introdução pela america- 
na Tandy Radio Shack, em si- 
multâneo com a japonesa 
Sharp, do primeiro computador 
de bolso, programável em fin- 
guagem Basic, com memória vi- 
va (RAM) de 1,9K Bytes, visor 
alfanumérico, suporte de memó- 
ria de massa exterior em «casset- 
te» áudio, e promessa para breve 
de ligação a impressora de li- 
nhas e modem. 

Para Portugal esta situação 
seria muito favorável, pois ofere- 
ce aos milhares de pequenas e 
médias empresas comerciais e 
industriais existentes a possibili- 
dade de melhor servirem os seus 
recursos humanos e materiais, a 
preços que rivalizam com os das 
pequenas viaturas automóveis. 

Contudo, para se passar à 
concretização desta ideia, são 
precisos os homens com a for- 
mação adequada e em número 
necessário para cobrir o pais no 
apoio total às empresas que ve- 
nham a desfrutar deste equipa- 
mento informático actualizado. 
E esse apoio terá de ser dado em 
«hardware» (equipamento elec- 
trónico e mecânico), e «softwa- 


surgirem novas empresas infor- 
máticas dedicadas a este apoio, 
à margem das grandes compa- 
nhias como IBM, NCR, Bu- 


etc. 

A Microbit — Sistemas e De- 
sign Informática, Ld.' é uma 
empresa que afirma apostar nes- 
te apoio local às pequenas e mé- 
dias empresas, importando di- 
rectamente dos fabricantes de 
poa j Enformiti 
(TRS-80 da Tandy, Super Brain 
da Intertec), e garantindo a as- 
sistência em «hardware» e «soft- 
ware» necessária. 

Desde a CIC-79 — Feira Co- 
mercial e Industrial de Coim- 
bra, onde já apresentaram siste- 
mas de pequenos computadores, 
que os fundadores da firma vêm 
trabalhando junto das pequenas 
empresas num esforço de lhes 
proporcionar este tipo de apoio. 

Com sede em Coimbra — re- 
gião onde existem duas Univer- 
sidades aptas a fornecer os téc- 
nicos especializados que o ramo 
necessita e numa região desfavo- 
recida neste tipo de apoio infor- 
mático —, pretende a Microbit 
contribuir validamente para a 
preparação do País, quer com 
sistemas de gestão, quer em de- 
senvolvimento de controlo dedi- 
cado, para a indústria, ajudan- 
do à criação entre nós dum novo 
conceito de informática já tão 
e No nos países desenvolvi- 


Ordenador meio 
compatível 


com IBM 


A Nixdorf acaba de anunciar 
em Munique o seu primeiro or- 
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Bull equipamentos pros 
exploração do canto” 


fase, a utilização da! 
CPB nas suas futuras 


Rear E 


| PR ao | 


FO no 084 


ue melhor se adaptem 
z idades da clientela ban- 
cária dos anos Bo. 


Anuário 


+ Geralde 


Informática 


O Anuário Geral de Informá- 
tica mudou as suas instalações 


) para à Rua Tenente 
x 


5.º. À mudança de domicilio 
verificou-se a partir do passado 
dia 13 do corrente. O telefone 
temo n.º 731467. 


Os equipamentos 
da Datapoint 


A GEEG Computadores dá- 
nos algumas novidades sobre os 
últimos contratos de venda de 
equipamento da Datapoint, um 
dos quais firmado, em Março 
entre as firmas Citroén SARL E 
a GEEG Computadores. 

Entretanto, a Datapoint Cor- 
poration anunciou, no Texas, o 
novo modelo 1413 de disquetes 
de dupla densidade — dupla fa- 
ce para os processadores do tipo 
1800, passando assim cada mó- 
dulo de disquetes a possuir um 
total de 2 milhões de caracteres 
de capacidade. 

Cada disquete terá assim 4004 
sectores de 256 bytes, uma den- 
sidade de 6700 bits por polegada 
e uma velocidade de rotação de 
360 RPM. Estas unidades pas- 
saram agora a estar também dis- 
poníveis em qualquer país da 
Europa. 

Em Novembro do ano passa- 
do, em Santo António do Texas, 
a Datapoint anunciou também 
um novo sistema operativo asso- 
ciado a uma nova linha de pro- 
cessadores mais poderosos. O 
novo sistema operativo é o RMS 
(Resource Management System) 
€ o processador é genericamente 
conhecido por 8800. Em forma 

«standard» tem três 
configurações possíveis: como 
stand-alone, FP em ARC ou AP 

em ARC. A memória mínima é 
de 256K e pode ser incrementa- 
da de 128K até 1024K. Em disco 
suporta desde um mínimo de 
202 MB até um máximo de um 
pouco mais de 1 bilião de bytes 
por incrementos de 270 MB. Es- 
tas unidades, embora em teste 
para a Europa, já estão disponí- 
-veis em qualquer país do referi- 
do continente. 


ICL anuncia 
novos 

terminais 

para controlo de 
produção 

e presença 


Primeiramente anunciada em 
1979 a série 9600 que conquis- 
tou já cerca de 30% do mercado 
de sistemas de terminais fabris 
no Reino Unido, é já uma reali- 
dade no nosso país, desde 20 de 
Março. 


Dois novos «packages» permi- 
tem implementar desde médios 
sistemas de 24 terminais em 
poucas horas, a grandes siste- 
mas de até 160 terminais em es- 
cassos dias. A ICL Internatio- 
nal Computers Limited reforça 
agora a sua gama de produtos 
fabris ao introduzir três novos 
modelos: 9602 e 9603 para con- 
trolo de produção e 9606 para o 
controlo de presenças. 

Para além da actividade fa- 
bril, a série 9600 da ICL está já à 
provar o seu valor em áreas tais 
como bancos, hospitais e minas, 
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informação 
da pra dm diskette ou ban- 
O DEC-10 


Segundo o «BUTS», o objecti- 
es desse inquérito io 
azer um levantamento das di- 
mensões de cada uma das gran- 
des categorias de utilização do 
DEC-10. Cobriram-se, por ou- 
tro lado, as necessidades futu- 
ras, a médio e longo prazo. E, 
pr outro lado, receberam-se va- 
iosas críticas sobre a presente 
configuração, o apoio aos utili- 
zadores prestado pelo CI e as ac- 
ções de formação mais deseja- 
das. Encontra-se em preparação 
um memorando com os resulta- 
dos deste inquérito. 
Iniciaram-se já contactos com 
a CISI (Saclay, França) no senti- 
do de se obterem informações 
quanto à eventualidade de os 
grandes programas do LNEC 
(grandes, quer em tempo de 
CPU, quer em requisitos de me- 
mória central) serem lá executa- 
dos. Os supercomputadores da 
CISI estariam acessíveis no 
LNEC, através da rede Trans- 
pac. 


Privacidade 


Dos 24 membros da Organi- 
zação de Cooperação e Desen- 
volvimento Económico (OCDE), 
apenas seis deixaram de assinar 
um acordo, em Outubro do ano 
passado, sobre directrizes para a 
protecção da privacidade e a 
transferência de dados através 
das fronteiras. Destes seis paí- 


ses, somente quatro — Inglater- - 


ra, Austrália, Irlanda e Turquia 
— não possuem legislação na- 
cional sobre a privacidade. 

No mês anterior, segundo o 
«BUTS», do LNEC, o Conselho 
da Europa, formado por 21 paí- 
ses, adoptou uma convenção 
«para proteger os indivíduos em 
relação ao processamento auto- 
mático de dados pessoais. A 
convenção deverá ser firmada 
em princípios do próximo ano 
(até pela Irlanda e Inglaterra) e 
depois ratificada pelos Gover- 
nos). 

Os tipos de salvaguarda pre- 
vistos por estes acordos são pou- 
co mais do que a maioria das 
pessoas va. Proibem a co- 
lecta de dados sobre religião, ra- 
ça ou política, determinam que 
as informações sejam usadas so- 
mente para'a finalidade com 
que foram compiladas, que os 
dados sejam guardados adequa- 
damente e que os indivíduos te- 
nham acesso aos dados sobre 
eles mesmos. 

Os países sem essa legislação 
sustentam que a idade do com- 
putador não trouxe novos abu- 
sos (excepto talvez um excesso 
de correspondência não solicita- 
da), que não foram resolvidos na 
idade da pasta de arquivo. De 
qualquer maneira, é difícil poli- 
ciar a legislação quando os com- 

transferir da- 


forma tão invisível. 

Por razões óbvias, os países 
com legislação sobre privacida- 
de muitas vezes proibem a trans- 
missão de dados para os que não 
dispõem de protecção semelhan- 
te. Conforme explicam as direc- 
trizes da OCDE, «as restrições 
nos fluxos de dados pessoais, 
através das fronteiras, poderão 
causar transtornos graves em 
áreas tais como a banca, segu- 
aéreas 


Ciais entre a empresa matriz 
subsidiárias de uma melancia > 
nabs. 
Sem patente 
mas protegido 

Durante anos, as empresas 
norte-americanas de «software» 
tiveram os seus pedidos de pa- 
tentes negados pelo Escritório de 
Patentes e Marcas Comerciais 
dos Estados Unidos, sob a ale- 
gação de que os programas não 
são «processos de máquina» e, 
portanto, não têm direito a pa- 
tentes. 


Mas agora, quando a batalha 
pelo direito a patentes se aproxi- 
ma do fim, no Supremo Tribu- 
nal norte-americano, a indústria 
de «software» perdeu interesse 
na luta. A razão: a protecção de 
segredos comerciais e de direitos 
de autores tem a mesma cficiên- 
cia ou talvez melhor ainda. 

A expansão do sector sem pa- 
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tente foi enorme. A indústria de 
«software» i está a 
crescer 2% anualmente, e po 
derá superar 8 biliões de dólares 
em 1985, em com 
os 2 biliões de dólares de hoje. 
Em reconhecimento da im- 
portância que a lei de segredos 
comerciais oferece na protecção 
dos tos de «software», a 
Associação de Empresas de Ser- 
viços de Processamento de Da- 
dos mudou a sua posição — fa- 
vorável à protecção por patente 
ia na lei de 


obtenção de uma patente, +os 
comerciais represen- 
tam uma melhor opção», diz 


ciais, as empresas de «software» 
voltaram-se para o direito de au- 


tores, trata os programas de 
rias. Até o Escritório de 
Direitos Autorais aariar 

roti- 


provação de legislação que tra- 
mas od esta O rn 
dos direitos autorais. A esta ç ; 
ram algumas das mais represem 
Apesar de alguns executivos — tativas empresas úblicas e pri- 


afirmarem que a expansão do 
sector seria maior com a protec- 
ção das patentes. eles mesmos 
admitem que agora esta protec- 
ção seria de cunho mais psicoló- 
gico do que uma salvaguarda 
necessária, uma vez que a expe- 


Estas vantagens, 


até 21,000 lin 


páginas de 1 


riência mostra que à ausência de 
patente 

prejudicou em nada as empresas 
no É 


Impressora Laser 


cial, durante um encontro reali- 


tes para os programas não 


A Revolução da Impressão 
Electrofotográfica/a Laser 


Alta velocidade, aito volume, alta qualidade 
de impressão, produzidos por um sistema - 
de aita versatilidade — é isto a Impressora 
Laser oficialmente apresentada em Portugal 
pela Sperry Univac. 


e outras, é o que você 


obter com o novo Sistema de 
Impressão da Sperry Univac. 
Vantageris como: 


O) Alta velocidade — permite absorver os 
picos de Impressão, podendo imprimir 


has por minuto. 


O Impressão de página a página — em vez 
do método convencional de imprimir 
linha por linha, pode imprimir 159 


1 polegadas por minuto. 


D Repetição da impressão — casa pâgina 
pode ser repetida até 255 vezes, cada 


intervenção 


de misturar 


podem ser 


segurança, 


O Versatilidade 


folha, um original... com o mínimo de 


do operador. 
— com a possibilidade 


caracteres e 
espacejamentos, e ainda a criação de 
formulários e gráficos. 


O) Poucas Restrições — papel claro e tintas 
de cor em formulários prê impressos 


utilizados com facilidade. 


O Conveniência — rapidamente 


| com facilidade e máxima 
utilizando papel continuo. 


O Outros beneficios — o custo de 
formulários pré-impressos é reduzido — 
a programação da impressão é 
melhorada pela operação «off-line». O 
processador central fica disponivel para 
outras actividades... 
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temas em tempo-real em do di i 
servada após np Sim, 


interna princi; apresem: 

da a acesso mais reduzido. Em rodado ee enc ah d Fico ” 

ra pan ou de suporte são as tambores e os di o agme- 
acesso mais rápido. dé 


º Fauli (avaria, deficiência) — A f 

A — A falha de qual. É 
co «hardwares ou do próprio soffsareo dio pras quer op 
sua operação normal, resultando assim um men 5 ação q 


ca-se portanto ao equipamento fisik ad 
sistema. físico e aos próprias progrumas do 


* Feasibility study (estudo de viabilidade) — Um estudo prelimim 
récnico-económico. que se destina a definir a máxima eficácia d ai 
sistema de computador e que apresenta várias vantagens do erasare 
tipo: custo, melhor informação, maior rapidez. melhores possibili- 
dades de decisão, etc. Em regra, este estudo define em linhas gerais. 
a forma como o novo sistema pode ser implantado numa dada orge- 
nização, além de possibilitar uma tomada de decisão. em relação «o 
novo sistema, por parte da administração. 


e Feed (alimentar) — 4 entrada de informação num computador pa- 
ra processamento. Também se refere ao acto de carregar os suportes 
de dados nos equipamentos periféricos de entrada (leitores). para en- 
vio da informação à Unidade Central do computador. 


* Field (campo) — A parte de um registo que contém uma unidade 

de informação. Esta é constituída por um conjunto de algarismos ou 

caracteres, ocupando as colunas dum cartão ou de fita perfurada. 
Como exemplo de campos. podemos citar os seguintes: número de 


empregado, número de factura, nome e morada, etc. 


e Field lenghí (dimensão do campo) — A dimensão dum campo em 
termos do número de caracteres ou dígitos que o constituem. A defr- 
nição da dimensão do campo torna-se necessária, tanto no caso da 
* cam-se os seguintes aspectos em relação à dimensão do campo: um 
2 certo número de caracteres ou bytes (memoria mterna e nos equipa- 
mentos periféricos magnéticos); um certo número de colunas (car 


tões ou fita perfurada), etc. 


e Fifo (abreviatura de «first-in Birst-oub) (primeiro a entrar primeiro 
a sair) — Um método que se utiliza para significar que os primeiros 
elementos a entrar no sissema são também os que saem em primeiro 
lugar. 


. (ficheiro) — Um conjunto específico de registos de informa- 
ção, organizados duma forma unitária. A relação entre os registos 
dum ficheiro pode ter ou não uma estrutura com um. quer no forma- 
to, quer na origem da informação, podendo ainda os registos ser or 
ganizados em série, sequencial ou casualmente. nos casos mais cor 


rentes. 


e File protection ring (anel de protecção de ficheiro) — Um anel 
estabelece para identificar um ficheiro. Nesta identificação preten- 
de-se assegurar que não se executam operações incorrectas, em rela- 
ção ao ficheiro. Uma forma corrente de identificação dum ficheiro é 
através da sua etiqueta. 


* File protection ring (anel de protecção de ficeheiro) — Um anel 
destacável que se coloca na perfuração central duma bobina de ban- 
da magnética, para definir o tipo de operação a executar. Assim, há 
fabricantes que utilizam os anéis para permitir a escrita. isto é, só se 
pode executar esta operação quando o anel estiver montado na bobi- 
na em causa. Ao invés, outros fabricantes, não permitem a escrita na 
banda quando os anéis estão montados. 


. do ficheiro) — 4 'ão que consiste 
File updating (actualização J— A operaçi 


em «pôr em dia O ficheiro principal (de clientes, contas es. 


ioos, etc.. de acordo com sistema em causa) e que é realizado por 
conjugação da posição anterior do ficheiro com as transações entre- 


tanto ocorridas. 


e Film (filme, película) — Em geral. constitui um suporte que con 
tém uma camada de material, com uma espessura de cerca de um 
micron e que se destina à armazenagem ou registo de informação. 

Muitas vezes. o registo é de tipo magnético, porque a camada uti- 


lizada é constituída por um óxido deste tipo. 


e Filter (filtro) — Um dispositivo que faz parte dum circuito e que se 
destina a eliminar certas frequências deixando passar outras, de 
acordo com o critério estabelecido. 
Utiliza-se também para permitir a passagem de certos bits ou ca- 
racteres. numa palavra. eliminando-se outros. À configuração da 


palavra que executa esta Junção, muitas vezes, designa-se por más: 


cara. 


o'ornal 


AA iram fit gpa is, je aah 


. 
Firmware (memória de microprogramação) — Um sistesma ade am 
DrRapem mterea de npo especifico que se destina u armazenar 
agem tim pr pr que vem pros fimalichas 
rosôzar a adaptação entre o «hardwares é à exafhuario. Kim regra, 
exma mermiraa é de excripa demeu e initura rápida 


* Fixed pola arithemetic (aritmética de virgula ira) — A axecieção 
de operações aritméticas. mas quais os operandos têm de manter à 
mezma posção relatos dia rerpuda, actividade esta que tem de ser 
comtrobada prio operador 


arimetica é npeca para à eperação com miiMICPOS EN POCOS. 


* Fixed point representation (representação em virguda fixa) — Um 
sistema de represemsação dr mimeros mo qual estes são expressos 
sempre da mesma forma. mo que de respeito à posição da virgula 
No caso dos números missas os mMavcramários & posição dia virgula si 
Tma-se sempre mê mnesmtal prossodo redaçi va, asto é mannéc-se sempre 
o mesmo aaimeero de algarismos à direita du virgula. Contrasta Com 
arismeçica de verguda Aurwante (flousing post anthmetic). 


lot soneto ron vigpaão 
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do BR e A 
“ Informática 
dee no e 


flsras e E due 
do de computador de aplicor do geral, em relação ao qual se por 
dom substilir programas ob a alterações automáricas des 


tes com q maior das fucilidades 


* Flag (bandeira) — Um simbolo que é estabelecido com a finalidade 
de dar indicações sobre os próprios dadas « que pode ser constituído 
por um bit, byte, caracter. vmbolo au palavra. Tuis indicações po- 
dem referir-se a erros ou a condições especiais. tais como o fim de 
vem campo ou registo ou uma indicação especial (saldo negativo. di 
mite de crúdito excedido. etc.). 

(Seleccionado do «Dicionário de Computadores, de Raul Verde 
— edição do autor — e distribuído pela Dinalivro), 


Todos os bancos têm, à parur de agora, um modelo único de cheque 
— o Cheque Normalizado. Este cheque varia em pormenores de banco 
para banco, mas o preenchimento € o mesmo Porque o Cheque 
Normalizado” PORQUE: 

— o volume diáno de cheques vinha sendo cada vez maior. 

— o seu processamento manual era um trabalho moroso, 

— o esforço humano exigido era de tal ordem que acabana por 
prejudicar os cliemes. Com o Cheque Nurmaiizado as operações 
vão ser muito mas rapidos, 


porque ele foi feito para ser submendo a leitura automatizada 

E e precisamente pelas suas vantagens de “ganha-lempo que q 
Cheque Normalizado e um sistema já lançado nos paises mais 
avançados da Europa. De facto, v Progresso não se compadece com 
demoras Por isso. chegou a hora de a Banca portuguesa introduzir v 
Cheque Normalizado 

E que, atenta a Economia do Pais. à Banca prepara po futuro 
com o dinamismo vivo € soldo que o nimo 

da Europa exige 


des 
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Xadrez computacional 


Introdução aos programas 
que jogam xadrez 


1. Representação do tabuleiro 


Um moderno computador 
consiste numa unidade central 
de processamento, uma unidade 
de memória e múltiplos periféri- 
cos para entrada e saída da in- 
formação, O processador cen- 
tral pode realizar operações 
simples aritméticas e lógicas 
sobre os símbolos que lhe são 
transmitidos a partir da memó- 
na. 

Depois destas operações se- 
rem realizadas os resultados são 
transmitidos novamente para a 
memória. As operações de en- 
trada e saída, devido à sua lenti- 
dão, geralmente envolvem a uti- 
lização de periféricos que estão 
ligados directamente à memó- 
ria. À memória normalmente é 
composta por milhares de «pa- 
lavras». Uma «palavra» é um 
texto binário (exemplo 
O10110...)em que cada bit (digi- 
to binário, sempre U ou 1) pode to- 
mar um de dois valores geral- 
mente representados por O e 1. 
Uma palavra consiste em 8 ou 
16 bits para os micros e minis, e 
em 32, 36 ou 64 para os super 
computadores. As palavras de 
64 bits são muito convenientes 
Para os programas de xadrez, 
como muitos jogadores facil- 
mente perceberão. 

SHANNON sugeriu que o ta- 
buleiro de xadrez fosse represen- 
tado por 64 palavras, cada uma 
representando uma das casas do 
tabuleiro. Cada palavra em me- 
mória pode, portanto, conter in- 
formação sobre uma peça. Co- 
mo cada palavra tem um deter- 
minado endereço, o processador 
central pode retirar informação 
(exemplo alguns números), efec- 
tuar alguns cálculos com esta in- 
formação, e depois repor o re- 
sultado no mesmo endereço ou 
num novo, de acordo com as 
instruções. 

SHANNON sugeriu que cada 
peça fosse representada por um 
algarismo (+1 para o peão 
branco, +2 para o cavalo bran- 
co, +3 para o bispo branco, 
etc.; —1 para o peão preto, —2 
para o cavalo preto e assim su- 
cessivamente). Estes números 
deviam ser colocados nos ende- 
reços de memória que represen- 
tavam as casas onde as peças re- 
sidiam. Uma casa livre devia ter 
o valor zero no endereço de me- 
mória que representava essa ca- 
sa, Recentemente este precedi- 
mento tem sido de novo usado, 
mas num tabuleiro de 10xX12 
em vez de 8X8, tendo como 
conteúdo 99 as casas que estão 
fora do tabuleiro. Usando este 
Sistema, o processador central 
pode examinar o conteúdo de 
cada endereço de memória e de- 
terminar se uma peça reside ou 
Não numa casa, qual é o seu tipo 
e cor. Se o processador central 
examinar o endereço que repre- 
senta [4 e o seu conteúdo por 
—3, este fica sabendo que ali re- 
side o bispo negro. 

Os lances legais a partir duma 
determinada Posição podem ser 
calculados facilmente usando 
relações matemáticas entre as 
casas. 

Imagine-se que os endereços 
de memória são os determinados 
pela fig. 1, 


Assim a casa aí tem como en- 
dereço 22, b] tem 23, etc. 

Um cavalo colocado numa ca- 
Sa, tem para os 8 possíveis lan- 
Ces seguintes, os endereços obti- 
dos somando + 


Um cavalo situado em 13 (47) 
pode jogar para 47+8=55 (e5) 
ou 47—21=26 (el). Os lançes 
de rei são determinados de ma- 


neira semelhante somando +1, 

+9, +10, +11, —I, —9, —1O, 
—11. Depois de calcular o novo 
endereço a máquina verifica 
qual é o seu conteúdo para saber 
se 0 lance é legal, Se o novo en- 
dereço contém o número 99 o 
lance proposto é ilegal porque 
esta casa não faz parte do tabu- 
leiro. Se o endereço contém um 
número positivo, um lance será 
ilegal se for uma peça brança 
que se pretenda lá colocar. Se o 
novo endereço contém um nú- 
mero negativo, uma peça branca 
pode para lá jogar e capturar a 
peça negra que estava ocupan- 
do. Se a peça a jogar for o rei, a 
máquina tem que testar se a ca- 
sa está atacada por uma peça 
inimiga. Finalmente se o novo 
endereço contém o número zero, 
isto representa uma casa vazia, 

O cálculo dos lances dos bis- 
pos, das torres e das damas é 
mais complicado. Imagine-se 
que um bispo branco está colo- 
cado na casa x/y (exemplo x=3, 
y=S5, 35). Examinando o ende- 
reço x+1, y+1 (46); se o ende- 
reço contém um número positivo 
O bispo não pode jogar para esta 
casa; se o endereço contém um 
número negativo o bispo branco 
pode jogar e capturar a peça que 
lá se encontrava mas não pode 
Jogar para nenhuma outra situa- 
da nessa diagonal; contudo se o 
endereço contém o número zero 
o bis le para aí mover e o 
sic A gua y+2 (57) deve 
ser também examinado. Por este 
processo cada uma das quatro 
diagonais por onde o bispo se 
pode deslocar são examinadas 
até se encontrar o endereço 99 
ou maior ou uma outra peça. 
Depois de x+1, y+1 (46); x+2, 
y+2 (57); x+3, y+3 (68), etc. 
serem examinados, a máquina 
vai observar x+1, y—l (44); 
x+2, y—2 (53), etc. e então 
XI, y+1 (26); x—2, y+2 (17, 
etc. e finalmente x—1, y—l 
(24); x—2, y—2 (13), ete. 

Os lances de torre são deter- 
minados de modo semelhante 
seja uma torre na casa zw (ex- 
emplo 67, onde z=6 e w=7). 
São examinados os endereços z, 
w—l (66); z, w—2 (65); z, w—3 
(64), etc. depois z, w+1 (68); z 
w+2 (69), etc.; seguidamente 
Z+10, w (77); 2+20, w (87), 
etc.; finalmente z—10, w (57); 
2—20, w (47), ete. 

Os lances de dama são obti- 
dos combinando os lances de 
bispo e de torre. Assim, SHAN- 
NON conseguia uma fácil des- 
criação de lances pseudolegais. 
O termo pseudolegal foi usado 
Porque há ainda a considerar 
lances mais complicados como 
Toque, tomar na passagem. 

Hoje em dia existe uma nova 
maneira de representar o tabu- 
leiro. Este método foi primeiro 
sugerido por um grupo de Xa- 
drez Computacional da União 
Soviética e quase independente- 
mente proposto também, pelo 
grupo de Northwestemn e por 
Hans Berliner (conhecido joga- 
dor de xadrez por correspondên- 
Sia € antigo campeão mundial) 
em Carnegie — Mellon. 

Suponhamos um computador 
que tem palavras de 64 bits. Po- 


demos, então, representar cada 
casa num bit dentro da mesma 
palavra, À representação do ta- 
buleiro é feita em 12 palavras. 
Uma palavra representará Ra 
os peões brancos tendo os bits a 

nas casas peões e aO no caso 
contrário. A segunda palavra 
representará os peões pretos da 
mesma maneira (isto é, |= peça 
presente, 0= peça ausente). 

A terceira palavra representa- 
rá os cavalos brancos e a quarta 
os bispos brancos e assim suces- 
sivamente de modo que seis pa- 
lavras são usadas para as peças 
brancas e outras seis para as 
negras. 


Em aditamento nós podemos 
ter mapas de bits — os tabulei- 
ros de bits para representar ou- 
tra informação sobre o tabulei- 
ro. Assim, teremos uma palavra 
para todas as casas atacadas por 
peças brancas, uma palavra por 
todas as peças negras, a De 

r todas as casas ataca- 
bi e brancas, etc. O po- 
der desta representação é apa- 
rentemente limitado apenas pela 
imaginação do programador. 

A vantagem desta representa- 
ção é visível, se considerarmos 
todo o conjunto de instruções 
dum computador, em adição às 
operações usuais aritméticas e 
lógicas. Por exemplo, se tiver- 
mos duas palavras de 8 bits, que 
tenham como conteúdo 
01011100 e 11010011 e realizar- 
mos o «e» lógico sobre elas o re- 
sultado deve ser 01010000. 

A nova palavra terá os bits a 1 
nas posições onde haja 1 em am- 
bas as palavras originais. 

À operação «ou» coloca a 1 os 
bits da nova palavra nas posi- 

ções onde haja 1 em qualquer 
das palavras. No nosso exemplo 
o resultado produzido seria 
11011111. Estas operações po- 
dem ser utilizadas em progra- 
mas de xadrez com óptimos re- 
sultados. 


Continuação das partidas por 
correspondência: 


Leitores — DECIO 


1.e4 es 
ef 


Atenção: envie os seus resul- 
tados sobre os | 


Pondência par 
mática 


Pedimos aos leitores que tra- 
balham em Centros de Informá- 
tica, onde existam Programas de 
Xadrez, que nos Comuniquem a 


sua existência, e a Possibilidade 
do os correrl 


Dinâmico, com o pensamento virado ao 
apostado na expansão e desenvoni Nturg, 
seus negócios você não pode e 9 dy 
do apoio dum serviço de proces. “Ci 
electrónico de dados que Me punto 
controlo eficiente e sempre ac, “to 
da sua actividade onda 
A Lógica Informática oferece-lhe Cia 
ampla gama de serviços onde no = “MR 
ser tratados de forma adequado cerão 
: Os seus problemas Felativos 
a ” necessidades de Inf 
Cena” Temos ao seu dispor “PACKAÇÃO 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais ea 
Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo ComoP.g,p. 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentiam 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estat 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão & 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obr 


as, e 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a sã 
, do seu Problema 
LÓGICA INFORMA 


SOCIEDADE COOFERATRA DE PROCERSAMENTO DE DA «EA 
AV. ALMIRANTE REIS,95A TEL 537535 LISBOA | 


“SEGURAMENTE: 4 CAMINHO DO FUTI RO... 
"COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIENCIA PEDAGO( 
MILHARES DE ALI NOS SÃO A MAIOR GA 
ACADEMIA COMERCI AL CONTINUE 


NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TEC MCO-PROFISSION AL. 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PERFURAÇÃO 
VERIFICAÇÃO 
1O DE COMPUTADORES 


FRANCÊS 
CORRESPONDENTES 
SECRETARIADO 
COMERCIO 
MECANOGR AFIA 


E DESENHO CONSTRUÇÃO CIVII 
B CONTABILIDADE 
PROGRAMA( Bo INGLES 

E ESCRITORIO 
BM ESTENOGRAFIA 
B Dac TILOGRAFIA 
MB REGISTO DE DADOS 

DISKETTES L.B.M. 4742 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


“if tecla ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SEDE; RUA ALA ARES CABRAL, 159 


SECRETARIAS: PÇ. HL MBERTO DELGADO, 2671. 
PORTO 
28631-311912.M1 2104 


TE REIS. 106 TELEFONES N2N738-026612 
: RUA DAS PADEIRAS, 67: TELEFONE 2724 


“AP RIC FRENTE. TORRE MC DE FARO 
VELERONE 2849 


HCA NA FORMAÇÃO DE 
RANTIA PARA QUE EstA 
AMERECER O PRIMEIRO LUGAR 


AE DION SUA 


O terceiro campeonato do mun- 
do de andebol, Ego realleou pra 
24 cidades francesas, de 21 de Feve- 
Feiro a | de Março, teve assistência 
informática da Cil Honeywell Bull. 
Os jogos — sies por dia — realiza- 
Fam-se, simultaneamente, em cinco 
cidades diferentes. 

Para colher, tratar, difundir em 
tempo real o desenrolar dos jogos, 
Os seus resultados e classificações, a 
Companhia montou uma rede in- 
formática móvel. As equipas itine- 
rantes transportaram, de cidade em 
cidade, cerca de 15 terminais que 
eram ligados ao Mini 6/43 do Cen- 
tro de Tratamento de Louvecien- 
nes. 

Também o septuagésimo cam- 
peonato europeu de patinagem 
artística que se realizou este ano em 
Innsbruck, de 3 a 8 de Fevereiro, 
beneficiou mais uma vez da assis- 
tência informática da mesma em- 
presa. Dois sistemas'61 DPS, assim 
como uma bateria de terminais, 
permitiram tratar e transmitir os 
resultados provisórios e finais, as- 
sim como outras informações, em 
tempo real, aos numerosos jornalis- 
tas e comentadores de televisão. 

O campeonato foi transmitido 
pela Eurovisão, Intervisão (cobrin- 
do a Europa de Leste), cadeias 
americanas ABC, canadiana CTV e 
pelas redes de televisão do Japão, 
Coreia, Filipinas e México. 


extraídos do saber científico 
colectiva. 


Com aquelas três palavras pode- 
remos formar algumas expressões 
significantes. Assim, teremos, entre 
outras: informação de gestão, ges- 
tão da informação, gestão da infor- 
mática, informática de gestão. Ê, 
precisamente, esta última expres- 
são que será o tema principal desta 
série. 

Mas seria errado abordar o tema 
informática de gestão sem começar 
por uma explicação dos conceitos: 
informação e gestão. 

O nosso propósito é tornar 
acessível ao leitor o produto do tra- 
balho teórico de alguns investigado- 
res neste domínio do conhecimento. 
Assim, a nossa tarefa é, apenas, à 
de simples divulgador, o que não 
significa estar isento de algumas di- 
ficuldades. 

Uma delas reside na própria no- 
vidade das matérias a divulgar, al- 
gumas constituindo construções 
científicas muito recentes ou em fa- 
se de construção e longe de estarem 
consolidadas. A outra diz respeito à 
nomenclatura utilizada para indi- 
car novos conceitos, e ao uso de pa- 
lavras ou expressões com significa- 
dos diferentes dos habitualmente 
empregados. Finalmente, uma ter- 
ceira dificuldade, ainda maior, é a 
ordenação correcta das matérias a 
expor. 


inagem artística 


formações em tempo real aos jornalistas 


SE DE CALCULADORAS TEXAS INSTRUMENTS 
E QUESTÃO 


TRIUDUS 


É A DIRECÇÃO 


ELES 8 880 


60 Memórias « 480 Passos de pro- 
gramação “172 Funções e modulo 
com 25 programas. 


Tk5Bc 10 980 é 


Caracteristicas idênticas à TI 58 
mas possuindo a nova memória cons- 
tante, que lhe permite a manutenção 
do programa mesmo com à calcula - 
dora desligada. 


io] DES 
TI Prograrmmabie 58 C 
E 219805 


Como é que 
uma empresa 
domina 

| a informação? 


Apesar de tudo, vamos tentar 
ultrapassar todas estas dificulda- 
des, sem a veleidade de as poder- 
mos resolver, da melhor maneira. 

Se conseguirmos, pelo menos, 
que tanto os informáticos interessa- 
dos pela gestão, como os gestores 
interessados pela informática, até 
agora virados sobretudo e, por ve- 
zes, apenas, para o campo da expli- 
cação empírica das suas realidades 
(não queremos de maneira alguma 
desconsiderar ou minimizar o co- 
| nhecimento adquirido por esta via), 
se conseguirmos, dizíamos, que co- 
mecem a esclarecer e a aprofundar 
| as bases teóricas da sua experiência 


Venha ver as extraordinárias 
possibilidades das super — 
programáveisTI a qualquer 
dos nossos centros ou contaç- 
te-nos telefónicamente para 
o tel: 563745 Temos uma 
equipa de demonstração ao 
seu dispor alem de instruções 
em português e possibilidade 
de execução de programas 
por um programador especia- 
fizado que o permitirá igual- 
mente aperfeiçoar os seus 
conhecimentos em programa- 
ção. E tudo isto absolutamen- 
te grátis e exclusivo danossa 
empresa. 


O dobro da capacidade da T| 58 e 
ainda com LEITURA e GRAVAÇÃO de 
CARTÕES MAGNÉTICOS 


24 S80$ 


Impressora ajustável a estas calcula- 
doras permitindo escrever palavras, 
traçar gráficos etc 


| TRIUDUS | 
CENTROS 

DE 
CALCULADORAS 


Rossio: CC. Terminal loja 310 tel-326234 

Campo Grande :CC. Caleidoscópio, andar tel -795970 
Praça do Chile:Rua Carlos Mardel, 1.tel-557889 
Odivelas :CC. Kaué, loja 34 


então, julgamos que atingiremos 
um objectivo de importância funda- 
mental: o da discussão das bases 
consistentes da construção teórica 
indispensável a todo o exercício da 
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RUA COELHO DA ROCHA 66 RIC ESQ. 


RECOLHA DE DADOS — CARTÃO, 
BANDA, DISKETT, FORMAÇÃO, 

CURSOS DE RECOLHA DE DADOS, 
PROGRAMAÇÃO E OUTROS 


A Informação, 


a Gestão, 


a Informática 


J.L.P. Rodrigues 


Pouco a pouco a aquisição teórica destes três conceitos 
vai fazendo parte do conhecimento geral e começam a ser 
utilizados tal e qual como acontece com outros conceitos 


integrado na consciência 


experiência que se deseja científica 
no domínio da informática de ges- 
tão e que alguns, impropriamente, 
já consideram como tal. Para expli- 
car os problemas actuais de muitas 
empresas ou das organizações em 
geral, ouvimos muitas vezes esta 
expressão: trata-se dum problema 
de informação. As sociedades de 
serviços informáticos e organização 
fazem-se eco desta interpretação, 
através da sua publicidade: 

«Tem problemas?... Justifique 
devidamente o seu futuro sistema 
de informação.» 

— Mas, afinal, o que significa a 
palavra informação? 

— Como é que a informação 
condiciona a vida duma empresa? 

— Como é que uma empresa do- 
mina a informação? Muito antes 
do «management? se preocupar 
com o sentido deste conceito tão ri- 
co como é o da informação, alguns 
investigadores desenvolveram esfor- 
ço num domínio do conhecimento 
científico que Jean-Louis Le Moig- 
ne englobou sob um título comum: 
«a teoria da Informação» (Les 
Systêmes d'information dans les or- 
ganisations, p. 11). 

Desde N. Wiener, considerado 
como um dos fundadores da Ciber- 
nética, e C.E. Shannon, o «pai da 
teoria da comunicação», passando 
por físicos como L. Brilloin e D. 
Mckay, por psicólogos como G.A. 
Miller, por economistas como K.E. 
Boulding, H. Theil, J. Marschak, e 
mais recentemente por investigado- 
res como J. Arsac, H. Atlan, G. Ba- 
teson, H.A. Simon, S. Beer, que a 
tentativa de clarificar o conceito de 
informação tem sido evidente, sem 
que resulte unanimidade entre os 
especialistas. Daí que o problema 
da definição de informação conti- 
nue a ser abordado pelos investiga- 
dores sem qualquer pretensão de fi- 
xar definitivamente o sentido deste 
conceito, como é bom que assim se- 
ja no domínio da teoria, isto é, do 
conhecimento científico. Segundo 
refere Le Moigne na sua obra já 
atrás citada, W. Weaner a partir de 
1949, ao enunciar três níveis na co- 
municação, põe em evidência dois 
problemas distintos da informação: 

— o problema técnico (da comu- 
nicação); 

— o problema semântico (da sig- 
nificação). 

Weaner propôs três níveis na co- 
municação: 

Nível A: com que precisão são 
transmitidos os símbolos a comuni- 


ú 


car (problema técnico)? 

Nível B: com que precisão trazem 
os símbolos transmitidos a signifi- 
cação desejada (problema semânti- 
co)? 

Nível C: a significação transmiti- 
da afectou a condução no sentido 
desejado (problema da utilidade da 
informação)? 


Aquisição de 
conceitos teóricos 


É ainda Le Moigne que, ao 
transcrever da obra de J. Arsac, La 
Science informatique, a seguinte 
noção de informação: «Uma infor- 
mação é uma fórmula escrita sus- 
ceptível de trazer um conhecimen- 
to. Ela é distinta deste conhecimen- 
to... Esta definição é um princípio 
fundamental da informática... 
legítimo — precisa J. Arsac —. fa- 
lar da acção de «informar», ou de 
«dar uma forma» a um conhecimen- 
to, para permitir a sua comunica- 
ção ou a sua manipulação». Le 
Moigne prefere a expressão «forma 
registada» à expressão «fórmula 
escrita», preocupado em acentuar 
mais facilmente os limites do cam- 
po dos sistemas de informação ditos 
formais. Finalmente, na sequência 
de várias definições compatíveis da 
informação, Le Moigne refere a de 
D. Mckay que volta a colocar o 
problema da significação da infor- 
mação: «O que forma ou transfor- 
ma uma representação.» 

Neste momento da nossa exposi- 
ção o leitor, certamente, já tomou 
algumas notas sobre questões que o 
texto acabado de ler, sugere. 

Uma delas será a de saber o que é 
que se entende por aquisição de 
conceitos teóricos por parte do co- 
nhecimento geral. Outra, diz res- 
peito à utilização de palavras ou ex- 
pressões que, elas próprias, exigem 
uma explicação do seu sentido. Por 
exemplo, comumicação. sistema de 
informação. 


Um ou outro leitor mais Familia- 
rizado com a informática da sua 
empresa terá mesmo posto a ques- 
tão de termos falado somente do 
conceito de informação e nada ter- 
mos referido sobre o conceito de «da- 
do», mais utilizado e que parece 
substituir a palavra informação. 

Finalmente, ter-se-á mesmo pen- 
sado sobre a utilidade prática da 
abordagem deste tema. 


Vamos avançar, procurando ex- 
plicação para todas estas questões, 
com a certeza de que o interesse e 
importância destes assuntos para à 
inteligência do leitor o compensará 
do tempo despendido na sua leitu- 
ra e reflexão. 


TEL. 67 48 38 


. 


Para uma Rede Nacional 


de Informática 


Guilherme da Fonseca 


«Introduzindo a malha informativa. Agora o ajuste de 


Contas na sua empresa!» 


Até hoje, desde o momento em 
que entram os portões até saírem 
Para casa, os seus empregados têm 
sempre estado entregues a si mes- 
mos. E, independentemente do 
grau de confiança que lhe mere- 
sam, tem sido quase impossível fa- 
zê-los Prestar contas pelas suas ac- 
eg ou pelas suas deambula- 


Cá na «companhia XYZ» conhe- 
temos esses problemas de prestação 
de contas demasiadamente bem, e 
acabámos com eles. 

A «malha informativa». Quando 
9 ajustar de contas é importante. 

Até agora nenhum sistema elec- 
trônico podia deixar entrar (ape- 
nas) as pessoas certas e deixar de 
fora as Pessoas erradas; e dar-lhe 


um registo detalhado de quem, o 
quê, onde e quando. 


moderno. 


Não havia prestação de contas. 

Mas a «malha informativa» da 
«companhia XYZ» é um espantoso 
novo sistema que faz cada um dos 
seus empregados prestar contas pe- 
lo acesso a qualquer sala ou peça de 
equipamento. 

Através de toda a sua empresa. 

Monitoriza e relata todos os mo- 
vimentos e acções do empregado 
completamente. E dá-lhe um regis- 
to imediato e preciso de quem, o 
quê, onde e quando. 


Você simplesmente diz à «malha 
informativa» quais os empregados 
que estão autorizados em cada uma 
das salas e quais os empregados au- 
torizados a usar cada peça de equi- 
pamento. 

Se alguém tentar entrar numa sa- 
la ou usar uma peça de equipamen- 


Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 
inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a 
retalho, bancos, indústria pesada, 
companhias aéreas têm de aumentar a 
sua produtividade. 

desafio exige idéias. 

No entanto, tal como a alavanca 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 

fundamental do que isso. 


A produtividade não 


E responder a esse 


to que esteja fora dos seus limites, à 
porta não se abre ou a máquina não 
trabalha. 

ea impressora central diz 
imediatamente ao seu pessoal de se- 
gtrança que houve uma tentativa 
de entrada não autorizada, onde 
ocorreu e a que horas! 


Ficção Cientifica? 

Qual! 

Tradução parcial e mais ou me- 
nos literal de um sólido anúncio co- 
mercial de duas páginas publicado 
muito recentemente numa revista 
norte-americana especializada em 
Informática mas com um público 
leitor certamente alargado a outros 
sectores. O anúncio não diz, mas 
comcerteza que é tecnicamente 
possível controlar também o acesso 
à casa de banho e no caso de um 
qualquer empregado estar com 
diarreia alertar imediatamente os 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 
EUM NOVO 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. O sétimo é um chip de silicone. 

Os instrumentos básicos proporcionam facilidades mecânicas. 

Os chips de silicone são diferentes. Eles proporcionam uma vantagem mental. 
Equipados com circuitos microscópicos, constituem o coração do computador 


Serviços Clínicos da Empresa. E de 
passagem o Departamento de Pes- 
soal... 


Erro clássico de uma certa cate- 
goria ou estrato social: face a uma 
auto-incapacidade de motivar e en- 
tusiasmar os «seus» trabalhadores a 
produzirem mais e melhor, adopta- 
se a «solução» mais fácil (e rara- 
mente a solução mais fácil é a me- 
lhor): fiscalização, polícia, contro- 
lo. 

Os tecnocratas de pacotilha vão 
assim paulatinamente construindo 
a visão orwelliana do «1984». 

Pois um dos livros que muitos de 
nós terentos lido com mais interes- 
se, aqui há uns 20 anos atrás, terá 
sido o famoso «1984» de George Or- 
well. 

O extraordinário desenvolvimen- 
to tecnológico dos mesmos últimos 
20 anos — quantas vezes, meu Deus, 


já se repetiu este lugar-comum 


sem que todas as suas implicações 
tenha sido devidamente speeendir 
das «poderes constitu = 
esnbpiica especial relevo para a 
Informática e derido 30 especial 
impacto que este ramo particular 
das diversas tecnologias tem tido no 
viver diário de milhões de pessoas 
— sem que elas, o mais das vezes, 
disso se apercebam! — tem dado 
origem a muitas e multiformes po- 
lémicas sobre o eventual apareci- 
mento do Estado Totalitário pré- 
visionado no «1984» 


Conceitos de liberdade 


Entretanto, e 2 propósito de H- 
reais og mm é de 
mais relembrar a clássica questão 
da Liberdade no sentido positivo e 
da Liberdade no sentido negativo. 
Em termos mais ou menos «terra a 
terra» e sem entrar no debate (pre- 
sumivelmente reservado 205 «Inte- 
Jectuais») acerca da interação en- 
tre conceitos tais como Liberdade, 
Necessidade e Responsabilidade, 
entende-se por Liberdade no senti- 


identifica liberdade com ausência 
de restrições aos movimentos e ac- 
tuações das pessoas quer indivi- 
dualmente consideradas, quer em 
grupo. Numa perspectiva política 
foi para já a liberdade conquistada 
no 25 de Abril. Numa perspectiva 
económica e em termos gerais é o 
famoso «laisser faire, laisser pas- 
ser». Uma espécie de «deixa andar», 


portugues. 

É ainda, e conceptualmente, o 
equivalente à liberdade de que go- 
zam os leões e as zebras, os leopar- 
dos e as gazelas. É daí comcerteza 
que vem a expressão da «lei da sel- 
va», do cada um governa-se... 

E há então o outro conceito de 
Liberdade segundo o qual a liber- 
dade humana está relacionada 
com, e dependente de, o grau de 
controlo que o Homem em geral e 
cada ser humano em particular ex- 
erça sobre o seu meio ambiente (as 
«forças da natureza» ou o «destino») 
e grau de consciencialização desse 
controle. 

Quer dizer que de acordo com es- 
te segundo conceito de liberdade o 
Homem é tão mais livre quanto 
mais completamente dominar o seu 
meio ambiente e o seu destino e 
quanto mais consciência tiver desse 
controle. De certa forma pode este 
segundo conceito resumir-se a «ca- 
da homem só é livre se não tiver fo- 
me...» 

Como já acima se referiu esta 
questão de dois distintos conceitos 
de Liberdade é uma questão antiga 
mas não custa nada e é sempre útil 
O lembrá-la, aqui até por causa das 
implicações da Informática com as 
liberdades individuais e com a Li- 
berdade Colectiva. 

A tecnologia Informática tem de 
facto a ver quer com a liberdade no 
sentido passivo da não interferência 
por parte de um qualquer Poder 
constituído na vida privada, acções 
e opiniões de cada cidadão, quer 
com a liberdade no sentido activo 
de o Homem estar livre (ou libertar- 
se, o que em grande medida ainda 
está por fazer...) de sujeições mate- 
riais e controlar conscientemente o 
seu próprio destino. 

O Homem com H grande e cada 
homem com h pequeno. A Liberda- 
de do Homem e as liberdades dos 
homens estão intimamente interli- 
gadas e são mutuamente insepará- 
veis. 

No que respeita à liberdade no 
sentido negativo da não interferên- 
cia por parte dos diversos Poderes 
Constituídos (políticos e económi- 
cos a diversos níveis de actuação 
desde o Judicial-Central ao Munici- 

pal-Utilidade Públicas e desde a 
Conta Bancária à busca de Empre- 
go e Controlo de Crédito Pessoal...) 
há fundamentalmente que alertar 
os cidadãos-trabalhadores para as 
diversas possibilidades de uso (e 
abusol...) dos instrumentos da In- 
formática por parte desses mesmos 
«poderes constituídos». 


Educação intensiva 
eextensiva 


E esse alertar tem que implicar e 
ser acompanhado de uma educação 
intensiva e extensiva do que é a ln- 
formática. 
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mento da Informática o que seesi 
a verificar é um acumular e builr 
constante de regras, regulamem 
ções, procedimentos, registos e » 
quivos que podem permitir ms 18 
susceptíveis de um uso quer mega 
vo, quer positivo. 
ativo será o caso em que mm 
Ps rpm social faz uso (a 
so!) da Informática para meba 
controlar os restantes grupos 
classes sociais. Interferência e cr 
trolo ou limitação das liberdades se 
sentido passivo já acima referido. 
Positivo é o caso em que a Soce 
dade Humana como um todo ustà 
Informática (tratamento racionah 
zado e automatizado de conbet 
mentos E te aos 
dos) melhor controlar 0 
melo tutarior, Ás dloeças da 
reza», o «destino»... i 
Julgo por isso que «saber de o 
putadores» não é propriamente s 
sa para deixar só ao cuidado dos 
formáticos. E todos st 
A menos que queiramos daaie 
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Parece-me difícil apontar 


formáticos tarefas ou datos né 


aliciantes. 


o prt 


